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ÉABADO 9 DE FEVEIR.EIRO DE 1896

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1959—os 4 DE FEVEREIRO DE 1895

pprõva novas tarifas para o serviçi de transportes
aass-tgeiros o mercadorias na Estrada de Ferro

do Bananal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, attendendo ao que reque-
reu o cidadão Domingos -Moutinlio, cessio-
nario da Estrada de Ferro do Bananal, resol-
ve approvar novas tarifas para o serviço de
transportes de passageiros o mercadorias na
referida estrada, em substituição das que se
acham em vigor, approvada,s pelo decreto
n. • 9.062 dei? de novembro de 1833, coasán.
te das bases que com-este ba i xam, aseigna.das
pelo director-geral da Directoria de Viação
no Ministerio da Industria.

Capital Federal; 4• de fevereiro do 1895,
7° daRopublica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos á...lutos Pires.

risme para applicag:lb ;dás novas tarifas
que devem vigorar ha hstrada de Ferro
do Bananal	 a que se re bre o decreto

- desta data n. 1959

-Viajantes de l a classe, 100 reis por kilo -
metro.

Viajantes de 2.° classe, 70 réis por kilo-
_ 'metro.

Bagagens, encommendes e mercadorias em
geral, mais 20 0/0 por tonelada e kilometro,
além do indicado nas actua.es tarifas.

Valores, por 1:004000, ou fracção, mais
25 °Sn.

Creação de uma tarifa especial para; os des-
pachos de café o aguardente, quando expor-
tados, cuja base será de 78.) reis para o café e
840 réis para aguardente, por tonelada e ki-
/metro.

Os 
°
reneros •da tarifa especial gosarão em.

seus fretes do abatimento de 10 e/o guando
forem despachados de distancia . superior a
20 kilometros.
• A tarifa especial gosará, além do citado
abatimento, de mais :9 Vo para o café que
provier do distancia superior a 12 kilometros
da estação de proreedenesa.

Prkra o calculo das p. e - sgens, a distancia de
Saudade a -Rialto é considerada do 10 kilo-
metros..

Directoria Geral do Viação, 4 de fevereiro
do 1.85. — Joaquim. M. Machado de As.s:s,
director-geral.

DECRETO N. 1061—DE 4 DE FEvotmo DE 1393

Apprava a reforma dos estatutos da CoM^Pr-mhia DIstiila-
Vto Central

O Presidente da Republica:dai " g3tados Uni-
dos do Brasil, attendenclo ao que requereu a
Companhia Distillacão Cantra.1, devtdamente
representada, resolve approvar á -reforma
dos seus estatutos, de acua, lo com as altera-
ções vote das em assembléa geral . de accionis-
tas, realisada no dia 15 de dezembro do anno
proximo passado e que a -este acompanham;
ficando, parem, a companhia cibrigada a cum-
prir o disposto no art. 6 1 do decreto n. 164,
de 17 de janeiro de 1890.	 . •	 _

Capital Federal, 4 de fevereiro de 1895, 7"
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Antonio Plyntho dos )9at;dos Pires.

Reforma dos " estatutos da Companhia 	 Paragrapho unico.	 pana de cominisso
Distiliação Cantral „	ão isenta o accionista da respemsabilidade.

pi 

-CAPITULO I

laçã,o á ; reoinpanhia, a qual não reconhece.
Art. 2.° A companhia é destinada a expio- Mais de um proprietario por aceão. T. ,

rar a industria do fabrico de bebidas talco° . • Art. 12. A transferencia dás aeçõeSSerá
licas, fermentadas o. gasozas, podendo nos 'feita aos registros da companhia, por termo -
seus intuitos-: s'	 . • .	 assignado pelos contracta.ntes ou seus lfgi s .

a) Adquirir o privilegjo n. 7075,.,já, pr aro- . timos procuradores, munidos de poderes ce-
gado pelo barato n."1008.9, de 24 deshav'em- : , peeiaes para esse fim. •	 !, .
bro de 1C3, .para . o 'fabrico. do vinho Sle - § 1.° Braquanto as noções não estiverem
canna de assucare; • -	 .	 e ' 7' integradas, a transferencia dependerá da ap- •

b) Promove	 .r.,.a annexação de . fabricas Cla -provação dadirectoria.	 • .•
mesma espécie;	

•. , .
• . t	 • 1. § 'eses No caso de morte ou rad/anela de

c) Montar 'em pradlos ou terreno; Com- til.gum accionista, antes do integradas as ac,.
prados ou arrendados, una grande estabeles •çõàs; podará a directoria vender, par inter-
cimento, com Inachinismoe. dosemaiS aperfei- . medio de corretor, na Bolsa, as ateS re-r
çoados e de nielhores'reaUltadoe. praticas -e spectivas, ficando o prodneto r depositado na .
com as dependencias precisas, .como- ssjam de- companhia (sem vencer juras) á disposição de•
positos, trapiches, casas' para opera,rios, etc, quem de direito. 	 , .	 •

d) Fazer acquisição de um ou • mais enge-	 Art. 13. A companhia poderá controltir.
nhoseeptraes ou distillações de edee9s s. " 	 emprestimos por obrigações ao portador ou •

e) bompraè o vender, além de Seus.' pra- 1 dekenturet. destinados ás suas opara.ções ou -
duetos, aSsucar, aguardente, alcool e quaes- _meneio das fabricas.
quer outros artigos de propectio agricola,. CAPITULO III.... 
recebei-os á consignação e vendal-os mediante. 	 ..

-,	 d
cOtritnissão por conta, dos éonamittentes ; 	 Fundo de •reserra, sue app licaçab e dividen os -

• f) Fazer todas as operações parmittidas em 
i• e Art. 14. Dos lucros liquides em cada se-

commercio	 • - .'. • .
r

e" . - '. mestre Serão tirados 10 °/0 "para fundo de re- -'	 r.1;', •	•,• : .re,
g) Estabelecer . _fabricas,. agencias o corre- : serva até attin:gir 25- 0/o 'do capital,. b qual é

spondencias,como e quando a directoria o,eri- destinado a amparal-o'. . 	 .	 .
tender conveniente, era qualquer localidade •- Art. IS, Além da porcentagens a gaia se
dos estados da Republica dos Estados pnidop S refere o artigo precedente, tirar-se-ha oli/ra.
do Brasil.	 .	 --	 •• •	 ^ de 20 °/0 para uni- fundo eSpecial destinado à

Art. 3.° O prazo marcado para a duração fazer face a deterioração do material e a cia-
da companhia é• de 30 annos, contados da correr aos prejnizos resuitaaitesila liquidação
data do registro 'destes estatutos, com fa.eul- , de dividas. -
dado de prorogação si a assembléa geralassim ' § 1. 0 Cesáará á aceurriulaeão•quando esta
o resolver. '	 1 attiagir á • Metade do capital Social, mas o

"CAPITULO	 •	 n dito fundo será recomposto pela: mesma-por-III	 I contagem sempre que for desfalcado.-

r Art. 4.° O capital - social fica reduzido a semestralmente da Virem,' eeguinte: 50 °Se
mil e seiscentos: contos de réis (I,000:000., , para dividendos ao a accionistas o 50 e/o para,
representado por 8.010 9..C,^iiRS do valor no- a resgate antecipado da divida que for. coo-
minai de duzentos mil réis (200$) eada uma, trahida 'por meio do titulos preferenciaes
na conformidade da deliberação da -assem- (deben:ures)•
bléa geral que approvar a presente reforma. 	 § 3 " Os 50 0/. destinados ao resgate de que

trata o oaraeranho anterior reverterão a til-
Art. •.° O capital da companhia 'poderá ve•	 e •	 • -	 •	 • •lendo-	 is eo que a	 vide, por debentures

ser elevado a.5.000:000, si assim o exigir o estiver reduzida do 59 °J..
desenvolvimento de suas operações o for, Sob	 Art. 16. Os dividendos serão annunciados
proposta da directoria, deliberado pela assem- e distribuidos lago após o fecho dos 'balanços
bléa, geral dos accionistas. 	 emestiates, Sendo ti atine) sócia! contado de 1

Art 6. 0 As entradas, além de 10°/a no
acto da subseripção, Serão effectuadas em
prestações successivas, nunca maiores de 20 "/0
e intervallo nunca menor de 30 dias.

Art: . 7. 0 Quando por successão ou herança
as acdões pertencerem a um ou mais de um
individuo, só se effactuarão as transferencias
á Vista de alvará do juiz competente ou -de
formal de partilhas.

Art. 8.° Os accionistas que não • fizerem
suas entradas de capital nas épocas annun-
ciadas, ou no . prazo de mais de 30 dias, con-
cedidos mediante o pagamento do 1: 0/„ sobre o
valor das mesmas entradas, incorrem na
pena irrevogavel de commisso, salvo os casos
de força maior, as juizo da directoria, que po- 	 § 1. 0 Transigir, renunciar direitos o acções
dará conceder maior prazo, cobrando juro na relativas a bens sociaes, celebrar aecordos e
proporção acima-indicada; 	 acocitar quaesquer contractos com d'governo

.:

• ”	 • Art. 9.° As acsões cahidas em commiaso
Sède,'- or.9c.m isqçO0 i	 Wuraçao	 serão de novo emittidas, 'entrando o valor

Art. 1.0 •Solia, denominaçãO de—Companhia realisado para fundo de reserva.
DistillaçãO.Ceritras=fica r•orgardeada, com séde Art. 10. As acções., quando integrada-,
e foro juridico; nesta'. capital, Rins, sociedade t podem per 'convertidas em titulos ao ,r•e.,r-
anonyma que se regerá. pektá presentes esta- tador. •
tut os apelo decreto a. 164; .4.0.17 de janeiro	 Arti Il. Cada aeção é indivisivel com Pe,
de 1800. •	 ti

Capital, acções e accionistas	 § 2.° 03 lucros restantes serão divididos

se janeiro a 31 de dezembro.
Art. 17. Nenhum dividehlosé fará quando

se verifiquem perdas que desfalquem o capi-
tal social, até que este fique restaurado. ,

CAPITULO IV

Admini,traçag

. Art. 18. A administração 'coinpor-se-ha de
tros membros, eleitos em asséinbléa geral, os
quaes de entre si designarão o presidente, o
secretario -e o thasoureira.

As suas:funcções durarão por tres anus,
sendo permittida a reeleição.

'Art. 19. ,Alóin das prerogativas e encargos
que lhe cabem por lei, ineumbe á directoria:
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federal, com o dos estados ou intendencias e
bem assim com particulares ; arrendar, com-
prar ou construir os edificios necessarios ao
serviço da companhia.

§ 2.° Fazer depositos dos dinheiros da com-
panhia em um ou mais bancos de credito re-
conhecido desta capital, estabelecendo nelles
conta corrente ou o que melhor convenha.

§ 3.° Representar a companhia pela pessoa
do seu presidente, ou quem suas vezes fizer,
em todos os actos publicos ou particulares,
para o que se lhe conferem por estes • esta-
tutos todos os poderes, inclusive os de pro-
curador em causa propria.

§ 4.° Solicitar e aeceitar dos poderes pu-
blicos quaesquer auxilies, favores, privilegies
e concessões que possam ser utilisados ou
explorados pela companhia.

§ 5.8 Fiscalisar a estricta observancia dos
estatutos e do regimento interno.

§ 6.° Apresentar o relatorio annual á as-
sembléa geral dos accionistas; convocar as as-
senibléas geraes e deliberar sobre todos os
contractos e operações, inclusive os de que
trata o n. G fes fine do art. 20, e determinar
os dividendos.

§ 7.° Admittir os empregados necessarios,
sob proposta dos gerentes,marcar-lhes os ven-
cimentos e demittil-os quando julgar conve-
niente.

Art. 20. A directoria poderá fazer assistir
es gerentes ás suas reuniões, sempre que pre-
cisar de seus esclarecimentos para qualquer
medida que pretenda adoptar.

Art. 21. Para as compras de materiaes e
meteria prima que tenham de ser effectuadas
pelos gerentes, será ouvida a directoria.

Art. 22. A distribuiçã.o do serviço será
regida por uni regulamento interno elaborado
pelos gerentes e approvado pela directoria.

Art. 23. Cumpre aos directores deliberar
diariamente sobre meterias de expediente e
de outros assumptos administrativos, reu-
nindo-se em sessão sempre que os interesses
sociaes o exigirem, fazendo lavrar em livro
especial as respectivas actas.

Art. 24. Os chegues, os endossos e em geral
tolos os indicativos de transferencias ou re-
epansabilidacles pecuniarias,serão firmados por
Um director e rubricados pelo director-presi-
dente ou quem suas vezes fizer.

Art. 25. Cada um dos directores cauciona-
rá 50 acções como garantia de sua gestão ad-
ministrativa, não podendo nenhum delles ser
empossado no cargo antes de ter preenchido
essa formalidade.

Art. 26. Os honorarios dos directores serão
de 8:000$ annuaes, a cada um, pagos em
prestações mensaes, e mais 6 n is sobre os di-
videndos a distribuir, divididos igualmente
pelos tres.

Art. 27. Independentemente das attribui-
ç3es e deveres em commum, compete ao pre-
sidente:

§ 1.0 Representar a companhia e ser orgão
della em todos os actos judiciaes e extra-
j udieiaes.

§ 2.° Presidir as reuniões da directoria e do
conselho fiscal quando funccionarem conjun-
ctamente, bem como os trabalhos prepara-
torioe das assembléas geraes, até á eleição do
presidente.

§ 3•° Assignar com outro director todos os
documentos de valor e pôr o pague-se nas
contas, recibos ou lettras, depois da respe-
ctiva conferencia pelo secretario.

§ 4.° Rubricar, abrir e encerrar todos os
livros da companhia que não forem sujeitos a
essa formalidade pela Junta Commercial.

§ 5. 0 Assignar com os demais directores os
titules representativos do capital da compa-
nhia, nomear e deraittir, ouvidos os demais
directores, um ou mais gerentes para os es-
tabelecimentos da companhia e fixar-lhes os
vencimentos, de accordo com a directoria.

§ 6. 0 Convocar as assembléas geraes ordi-
nadas e extraordinarias, de accordo com
estes estatutos e com a legislação em vigor.

§ 7. 0,Cumprir e fazer cumprir os estatutos
presentes e as determinações das assernbléas
geraes.

Art. 28. São attribuições do secretario,
além das que são inherentes ao cargo de di-
rector:

§ 1.° Substituir o presidente e o thesoureiro
em seus impedimentos temperarias e auxi-
lial-os em seus encargos.

§ 2.0 Redigir as actas das sessões da dire-
ctoria, consignando nellas as deliberações to-
madas, assignando-as com os outros mem-
bros da directoria.

§ 3.° Authenticar as transferencias de
acções, quando nominativas.

§ 4.° Assignar os annuncios e a correspon-
dencia, velar pela boa ordem do archivo, ter
sob sua immediata fiscalisação todo o movi-
mento do escriptorio, dando as instrucções
precisas para a boa ordem da escripturação.

Art. 29. Além das attribuições inherentes
ao cargo de director, compete ao thesou-
reiro:

§ 1.0 Substituir o secretario em seus impe-
dimentos accidentaes e prestar-lhe sua co-
adjuvação.

§ 2.° Ter sob sua guarda e responsabilidade
os dinheiros, titules e obrigações da compa-
nhia e receber todas as- quantias e valores a
ella pertencentes.

§ 3.° Effectuar os pagamentos de contas ou
recibos que se acharem legalmente conferidos
e tenham o-pague-se-do presidente, podendo
nomear, com accordo dos outros directores,
um empregado caixa, com fiança idonea, para
auxilial-o nos seus encargos.

§ 4.0 Depositar os saldos em dinheiro em
um ou mais bancos que forem designados
pela directoria.

§ 5.° Incumbir-se, quando deliberado pela
directoria, de emprestimos, descontos ou qual-
quer outra operação financeira. -

CAPITULO V
Conselho fiscal

Art. 30. Será eleito annualmente em assem-
bléa geral ordinaria um conselho fiscal, com-
posto de tres membros effectivos e troe sup-
plentes, aos quaes competem os direitos e
deveres exarados na lei das sociedades ano-
nyinas.

O cargo será remunerado com 100$ men-
salmente, para cada um dos membros em
exercicio.

Art. 31. Além dos deveres e attribuições
consignados em lei, o conselho fiscal se re-
unirá, quando convidado pela directoria, para
tomar conhecimento de assumptos que sub-
metta á sua consulta.

CAPITULO VI

Das assenabldas geraes
Art. 32. A assembléa geral é a reunião de

todos os accionistas que tenham suas acões
inseriptas no registro da companhia, pelo
menos 15 dias antes, e cuja soberania assim
coneretada é o unix' poder competente para
resolver todos os negocies, de conformidade
com as disposições iegaes.

Art. 33. Em geral, na reunião e convo-
cação das assembléas geraes, se observará
todo o disposto na lei das sociedades an-
onymas.

§ 1. 0 As assembléas geraes ordinarias terão
loga.r uma vez por anno,até o mez de março,
salvo impedimento justificado; e as extra-
ordinarias, sempre que forem necessaria,s, a
juizo da administração e conselho fiscal, ou
nas hypotheses consignadas em lei.

§ 2. 0 As assembleas geraes ordinarias ou
extriordinarias serão presididas por um ac-
cionista, acclamado ou eleito pela assembléa,
a qual convidará dons accionistas, que ser-
virão de 1° e 20 secretaries.

§ 3.° Cada grupo de 10 acções, averbadas
com 15 dias de antecedencia, dá direito a um
voto. Igual direito cabe ao possuidor de
acções ao portador que as depositar no escri-
ptorio da companhia com a mesma antece-
dencia, salvo quando se tratar de asserabléa
geral extraordinaria, que poderá ser convo-
cada com o prazo que a directoria julgar con-
veniente, sendo então os titules depositados
cem a antecipação que for mareada.

§ 4.0 As deliberações da as.sembléa geral,
tomadas por maioria de votos, obrigam au-
sentes e dissidentes.

§ 5.° Todo o accionista poderá fazer-se re-
presentar por procurador, podendo este exer-
cer o mandato com direito de voto, si igual-
mente for accionista.

§ 6.° As eonvocações serão feitas , com o
prazo da lei.

§ 7.° Nas reuniões extraordinaria.s não se
tratará de assumptos alheios ao que deter-
minou sua convocação.

g 8." Os portadores de Mentores, de que
trata o art. 13, podem assistir ás assembléas
geraes e discutir, mas não votar, desde que
depositem 09 seus titules, de aceordo com
o paragrapho 3°.-

§ 9. Em assembléa geral serão eleitos os
membros da directoria. Findo o mandato es-
tatuido no art. 18, far-se4ia eleição de novos
directores ou reeleição dos mesmos .

CAPITULO VII

Disposições geraes e transitarias

Art. 34. A directoria procurará sempre ul-
timar por meios amigaveis, ou por arbitra-
mento particular,as contestações que venham
a originar-se no meneio dos negocies da com-
panhia; ficando, porém, a mesma directoria
autorisada a demandar e a ser demandada
sem reserva de poderes, que todos lhe são
conferidos e por estes estatutos outorgados.

Art. 35. Os dividendos não reclamados
nunca vencerão juros em favor dos aeeionis-
tas, prescrevendo em beneficio do fundo do
reserva no fim de cinco annos.

Art. 36. Fica entendido que nos casos
omissos, não expressos nestes estatutos, re-
gem as disposições consignada na lei vigente,

I na parte que lhe é relativa.
I Art. 37. Fica a directoria autorisada a re-
querer ao governo federal a approvação da

1
 presente reforma de estatutos, nos termos da
lei.

(Seguem-se as assignaturas.)

O Presidente da Republica dos Estados

1

 Unidos do Brasil
Attendendo ao que requereu o bacharel

Alfredo Coelho Barreto, exonerado do legar
de lente de mecanica e astronomia do inter-
nato do Gyinnasio Nacional, por decreto de

125 de abril de 1891, em virtude do disposto
* no art. 73 da Constituição, por exercer nessa
occasiao o legar de lente das mesmas disci-
plinas na Escola Normal desta capital ;

Considerando que a lei n. 44 B, de 2 de
junho de 1892, determina no art. 2 . que o
exercido simultaneo de serviços pula/ices com-
prehendidos por sua natureza no desempenho
da mesma funcção de ordem profissional.
scientifica ou technica não deve ser consi-
derado corno accumulação de cargos differen-
tes para applicação do final do art. 73 da
Constituição

Considerando, outrosim, que a lei n. 28,
de 8 de janeiro do dito anno de 1892, per-
mitte, em condições identicas, o exercido
cumulativo de cargos federaes e estaduaes,
comprehendidos nesta ultima categoria os
cargos da municipalidade do Districto Fe-
deral, para a jurisdicção da qual foi transfe-
rida em 1893 a alludida Escola Normal ;

Resolve reintegrar o mencionado bacharel
Alfredo Coelho Barrete no dito togar de lente
de ineeanica e astronomia do internato do
Gymnasio Nacional, com os vencimentos a
que tiver direito, a contar da data em que
fizer a primeira prelecção,

Capital Federal, 7 de fevereiro de 1895
7° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.
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Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Instrucçao

Por decreto de 7 do corrente foi con-
cedido ao lente cathedratico da Escola Poly-
teohnica, Dr. Joaquim Galdino Pimentel, o
aecrescimo de 10 a/c, de seus vencimentos, de
accoado com o art. 295 do Codigo de Ensino
Superior e § 2 0 do decreto legislativo n.230 de
7 de dezembro de 1894, por contar 15 annos
de efectivo exereicio no magisterio.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 7 do çorrente, foram no-

meados :
José Candido Nunes Pires, para o logar de

guarda-mór da Alfandega do estado da Bahia ;
O 30 escripturario do Tribunal de Contas

Jacintho Leopoldino da Fonseca e Silva, para
identico legar no Thesouro Federal ;

O 3° escripturario do Thesouro Federal
Adolpho Caminha, para identico logar no
Tribunal de Contas.

Ministerio da Marinha
Por decreto de 7 do Corrente, foi exone-

ando o capitão de fragata Etnilio de Miranda
Ferreira Campello do cargo de inspector do
Arsenal de Marinha do estado do Pará.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por decreto de 8 do corrente, foi nomeado
o engenheiro civil Antonio Joaquim Alves de
Faria para o cargo de engenheiro-ajudante
da Repartição Geral dos Telegraphos, com os
vencimentos que lhe competirem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

• POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 8 do corrente, foi conce-
dida a exoneração que pediu o cidadão José
da Costa Campos do cargo de 3° supplente do
delegado da 4 u circumseripção suburbana,
sendo nomeado para substitui[-o o cidadão
Pedro Bermudes de Castro, que foi por isso
dispensado do Jogar de inspector da 3' , secção
da mesma circumscripção.

Para este ultimo cargo foi nomeado o ci-
dadão Virginio Augusto Ferreira Fraga.

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 7 de fevereiro de 1895

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordens para que

Sejam pagas as folhas de vencimentos e sa-
larios correspondentes ao. 1112Z de janeiro
findo:

Do pessoal subalterno do hospital de Santa
Barbara, na irnportancia de 2.081$609;

Dos desinfectadores de, navios, na de
300$000;

Do servente da Inspectoria Geral de Sande
dos Portos, na' de l00$000;

Dos da Repartição da Policia, na de
333$332.

As contas:
De 8:203$, • de moveis fornecidos ao palacio

da presidencia da Republica, em novembro e
dezembro do armo passado ;

De 230$, do aluguel do predio em que fone-
cionou a enfermaria de cirurgia da brigada
policial até 31 de janeiro findo.

Sejam indemnisados:
O enviado extraordinario e ministro pleni-

potenciario da Republica dos Estados Unidos
do Brazil em Londres, J. A. de Souza Corrêa,
da despeza que fez em agosto do anuo pas-
sado com a transmissão. de um teleabramma
sobre o cholera-morbus, na importancia de
69$432, correspondente a 2-17-6, ao cambio
de 9 15/16, sendo 25$554 ao par ; e 43$878, de
diferença ;

O mordomo do palacio da presidencia da
Republica Filadelpho de Souza Castro, da
quantia de 376$940, por elle applicada ás des-
pezas de prompto pagamento effectuadas em
Janeiro ultimo;

O porteiro do juizo seccional do District°
Federal Valentim Braz Tinoco da Silva Ju-
nior, da de 25$, despendida com o asseio do
predio em que funcciona aquelle juizo, no
dito mez ;

O porteiro da secretaria deste ministerio
Luiz Ferreira Maciel, da de 2571;100, em que
importaram as despezas miudas por elle rea-
lisadas no referido mez.

Seja entregue mensalmente ao porteiro do
Aretrivo Publico Nacional Manoel Candido
Coutinho a quantia de 50$, consignada na
actual lei do orçamento para aluguel de
casa.

—Remetteu-se ao presidente do Tribunal
de Contas, para os fins convenientes, o balan-
cete da receita e despeza da Casa de Correcção
desta capital no mez de novembro do armo
proximo findo.

—Declarou-se ao chefe de policia da Capital
Federal, era resposta ao, officio n. 6 de 4 de
janeiro ultimo, que fica autorisado a alugar
pela quantia de 150$ mensaes e mediante con-
tracto, o predio n. 85 da rua do B nilevard,
occupado pelo 3 4 posto policial, visto haver
difficuldade em obter-se outro predio para a
mudança do referido posto.

Directoria do Interior

Expediente de 7 de fevereiro de 1895

Foi naturalsado o subdito italiano Caetano
Selmi, residente no estado de Minas Ge-
raos.

— Declarou-se
Ao director geral diAssistencia Medico-Le-

gal de Alienados, em resposta á consulta
constante do Afficio de 17 de dezembro ul-
timo, que, sendo facultativa, de accordo com
o disposto no art. 70 , n. TE,. do regulamento
annexo ao decreto n: 1559, de 7 de outubro
de 1893, a coricurreneia para os diversos for-
necimentos de generos e mais objectos neces-
sarios á assistencia, Ode o do carne verde
realisar-se nas condições que o mesmo di-
rector entender mais conveniente ao ser-
viço ;

Ao presidente do estado da Parahyba, em
resposta ao oficio de 14 de janeiro findo, que,
segundo participou, o director geral do Insti-
tuto Sanitario Federal em 31 do citado mez,
novamente remetteu ao inspector de hygiene
daquelle estado 100 tubos de lympha vacci-
nica visto ter sido empregada sem resultado,
conforme informou o referido inspector, a
que anteriormente tara enviada ;

Ao director geral do Instituto Sanitario
Federal, á vista do que informou em 22 do
janeiro findo, que fica autorisado a nomear,
em commissão, o pessoal extraordinario que
for tornando indispensavel à regularidade do
serviço do hospital de S. Sebastião;

Ao mesmo director, em referencia ao 0111-
cio de 31 de dezembro ultimo, que este mi-
nisterio autorisa a despeza necessará com os
reparos indispensaveis de que carecem 03
telhados das enfernharias do hospital de
Santa Barbara e da ponte de desembarque.

—Foi cone.elida a rranei geo Antonio de Fa-
ria a exoneração, que pediu, do legar de al-
moxarife do hospital maritimo de Santa Isabel
e nomeado para o dito legar Manoel Fernan-
des da Silva:"

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do interior-2' secção—Circular
—Capital Federal, 7 de fevereiro de 1895.

Afim de que possa o Instituto Federal, con-
forme recommendou este ministerio, enviar
á Secetaria das Relações Exteriores e aos coa-
mies estrangeiros ,nesta capital boletins a
respeito do estado sanitario da Republica,
peço-vos providencieis para que o chefe da
repartição de hygiene remetta, nos dias 1 e
16 do mez, ao dito instituto resumos do movi-
mento sanitario durante a quinzena ;
assim para que lhe communique irnmediata-
mente, por despacho telegraphico, qualquer
occurrencia extraordinaria, como seja o caso
de alguma molestia epidemica.

Saude e fraternidade.—Gon; alvas Ferreira.
— Sr. presidente do estado do Amazonas. —
Dirigiram-se identicas circulares aos gover-
nos dos demais estados.

Requerimento despachado

Dr. José de Mendonça Mattos Moreira, ex-
ajudante da inspectoria do sande do porto do
estado da Bahia.— Aguarde opportunida.de.

INSTITUTO SANITÁRIO FEDERAL

Remetteu-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses a formula e amostra, do preparado
denominado Verniz-antiseptico, do pharma-
ceutico José Raulino de Oliveira.

,

Requerimentos despachados •

Mattos, Alfredo, Braga & Comp . , pedind o
certidão do parecer daao pelo pharmaceutico
sobre os productos dos fabricantes Dias & Ir-
mão, de quem são procuradores.—Cortifique

-se como requer.
Accursio Urbano da Silveira, pedindo li-

cença para negociar em drogas, sob sua firma
individual . —Defer i do, passe-se a licença.

Pharmaceutico Carlos Alfredo Soullié Tri-
bolet, pedindo licença para dirigir a pharma-
eia sita á rua Bella de S. João n. 62.—Defe-
rido, passe-se a licença.

Jeronymo Rosado, pedindo certidão do ti-
tulo do cidadão José Gomes Monteiro.—Certi-
fique-se o que constar.

Directoria Garai da Instr acção

Por portaria,de 8 do corrente, foram con-
cedidos tres inezes de licença, com ordenado,
na conformidade das disposições vigentes, ao
Dr. Julio Trajam) de Moura, director da

secção do Museu Nacional, para tratar de
sua sarado, conforme requereu.

Expediente de 7 de fevereiro de 1895

Ministerio da Justiça e Negochis Interiores
—Directoria Geral da Instrucção—l' senão—
Capital Federal, 7 de fevereiro de 1895.

Tendo este ministerio decidido por aviso l'e
21 do janeiro ultimo que, dado o empate
entre notas favoraveis e desfavoraveis no
julgamento dos candidatos inseriptos aos ex-
ames geraes de preparatorios, deviam ser,
como de rigorosa equidade, considerados aw
provados os mesmos candidatos, revogada,
portanto, nesta parto adoutrina do °Mo
deste ministerio do 16 de março de 1893 ; e
não convindo que em uma mesma época de
exames sejam taesjulgamentot regulados par
disposições diferentes: assim vol-o commus
nico, afim do que, revisto o processo doe ex-
ames realisaslos sob vossa inspecção, seja-o Os
julgamentos reformados do accordo com o
novo preceito estabelecido, corno a:iás já foi
determinado por aviso do 30 de j ancira • findo

IDIARTO OFFICIAL	 , Fevereiro (1895) let
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ao director do Externato do Gymnasio Na-
cional, que superintende os exames/ gemes de
preparatorios que se effectuam nesta capital.

Sande e fraternidade.—Gonçalves Ferreira.
—Sr. commissario fiscal do governo junto ao
Lyceu de Campos.

Requerimento despachado

Pedro José de Abreu, pedindo melhoria da
aposentadoria que lhe foi dada por decreto de

de novembro de 1890.—Dirija-se ao Poder
Legislativo que é o oompetknte.

Mit.i.stetio da Fazenda

Alfsaidega do Rio de Janeiro—N. 6I—Rio
de Janeiro, 4 de fevereiro de 1895.

Tenho a satisfação dê Daàsai ás vossas mãos
o mappa demonstrativo dó rendimento do
mez de janeiro ultimo. O resultado obtido com
o systema de escripturação por mim adopta-
do védu comprovar que o antigo methodo,
pelo atrazo em que vim encontrar a escriptu-
ração a cargo da 21 secção, precisava ser
substituido a bem do eerviço publico.

A renda de 11.314:940$760, recolhida no
mez ultimo, está toda escripturada com o
maior asseio e exactidão e o mappa junto é
• synthese dos assentamentos nos diversos
livros de receita.

Creio que não é preciso encarecer um sys-
terna que dá taes resultados, limito-me, pois,
a apresentar-vos o mappa junto e ao mesmo
tempo o documento assignado pelo chefe da
2' secção, a cargo da qual está toda a escri-
pturação desta alfandega.

Sande e fraternidade.—Sr. tr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves, ministro de Estado
dos negocios da fazenda.— 1T. Alonso E.
Franco.

--
Sr inspector—Permitti que vos manifeste

o meu justo e natural desvanecimento tra-
zendo ao vosso conhecimento o feliz resultado
obtido pelo novo systerna de escripturação da
arrecadação da renda que me autorisastes
adoptar no corrente exereicio.

Sem embargo de ter-se elevado a renda no
inez preximo findo a 11.314:940$769, sua ar-
recadação acha-se regularmente escripturaela
e de modo a, deixar conhecer «com exactidão
a verdade de seus algarismos pelas respecti-
vas verbas», o que importa dizer que a renda
do rnez de janeiro, herdem findo, está verifi-
cada, discriminada e certa, como vereis do
quadro demonstrativo incluso,facto este tanto
mais lisongeiro, quando .é notorio que desde
Muitos antros não se consegue resultado tão
preciso e itnmediato. 	 •

Congratulando-me, pois, comveacó no con-
tentamento de tão auspicioso successo, con-
senti que consigne aqui os nomes dos Srs.
empregados que paras Use concorreram cora
saliente interesse e dedicação, tornando-se
assim merecedores de toda vossa compla-
cencia.

São elles:
Primeiro eseripturario, Claudio Jeremias

da Silva Jacques.
Segundo dito, Antonio Armão Teixeira

Leite.
Segundo dito, Francisco José Ferreira de

Noronha Feital.
Terceiro dito, Henrique AlVes de Brito.
Terceiro dito, Frederico Carlos da. Cunha

Junior.
Terceiro dito, João Capistrano Nunes.
Terceiro dito, João Francisco da Costa Ju-

nior.
Terceiro dito, Theotorrio C. de Almeida.
Quarto dito, Antonio Eduardo de Brito.
Quarto dito, Carlos Xavier Nunes da

Costa.
Quarto (Ws), Domingos de S. Thin°.
Quarto dito, Eqarninondas Xavier Pereira

de Brito.
Quarto dito, Manoel de Castro Lima.
Quarto dito, Theophilo de Barros Pereira

do Lago.
Para complemento do que venho de vos

expor, cumpre tambem realçar, além de ou-

tra.s vantagens, a economia de livros e de
menor numero de pessoal para a escriptura-
çSo pelo novo systema, assim é que em um
exercicio pelo anterior Systeme eram precisos
187 livros e para a'sua escripturação 22 em-
pregados, além dos que se incumbiam do
acerto da renda, ao passo que o systema
agora adoptado apenas demanda 127 livros e
só occupa 17 empregados, sem trazer irregu-
laridades nem resultados negativos.

Felicitande-vos pela gloria que tos advem
da transição econeniica, regular e satisfatoria
que acaba de operar-se em um dos mais Im-
portantes remoa do:serviço desta repartição,
seja-me permittido tomar uma pequena parte
neste acontecimento como chefe da secção
que o levou a effeito sob a vossa competente
e illustrada dirócção.,

Alfandega do Rio de Janeiro, 1 de fevereiro
de 1895.-0 chefe da 2^ senão; Antonio Pires
Durai).

Ministeido da Marinha

Por portaria de 7 do corrente, foi no-
Meado para exercer interinamente o cargo
de inspector do Arsenal de Marinha do
Pará o capitão-tenente Altino Flavio de
Miranda Corrêa.

—Por (nitras de 8'do corrente:
Foi exonerado o cidadão Eduardo Augusto

da Silva Nunes do cargo de ajudante da di-
rectoria de artilharia do Arsenal de Marinha
desta capital, devendo voltar para o togar
de mestre, que já exercia naquela directoria;

Foi concedida á ex-praça do corpo de ma-
rinheiros nacionaes, cabo, João Nogueira,
licença para residir nesta capit sl, fera do
asyle, percebendo, o soldo e a importa.ncia
das rações.

—

Expediente de 2 de fevereiro de 1805
Ao Quartel-General:
Declarando haver sido nomeado o commis-

serio de sis classe Arthur Maciel Soares, para
exercer o cargo de encarregado do Commis-
seriado Geral da Armada,remettendo-se-lhe a
respectiva portaria —Cornmunicou-se á Con-
tadoria e ao Commissariado Geral da Ar-
na de._

dominunica,ndo haver sido approvado o
termo n. , 1, lavrado a bordo do encouraçado
Vinte Quatro de . Moia em 3 do corrente mez,
paraisentar o commissario de 3" ela-se, 1^ te-
nente -Jaeintlict Madeira da responsabilidade
de 194 k ilogrammas-de batatas, 10 k i logram-
mas de gelem-de friata-s e 5.700 cebolas, lan-
çadas :ao filar por 'estarem deterioradas.—
Communicou-se, aõofitadoria, remettendo-se
o referido termo' para Os fins convenientes.

—Ao /sliaisterio da Guerra, solicitando ex-
pedição de ordem afim de que revertam ao
serviço da armada os marinheiros nacionaes
José Gomes de Oliveira, Martiniano Gomes,
Anacleto Saltes dos Santos, José Jacintho Pe-
reira, Paulino Bezerra, Bernardino Pereira
da Costa, Napoleão, Octaviano Rodrigues, Ma-
noel Mendonça, Cemento Roberto da Rocha,
Sebastião Aureliano Caldas, Mario de Souza
Campos e Roberto da Cruz Marfins.

—A 'Capitania do Porto de S. Paulo,commu-
nicando ter sido indeferido o requerimento
em que o secretario da mesma capitania Lin-
dolpho de Almei da Rodo pediu as honras de
2" tenente da armada..

—Ao Quartel-General, communicando :
Haver indeferido o requerimento em que o

1 0 tenente José Antonio Confluiu) actual-
mente preso a bordo do, cruzador Nitflero.;1,
pediu esta cidade por menagem afim de tra-
tar de sua defesa ;

Que indeferiu o requerimento em que o
capitão-tenente Carlos Angusto de Fatia Veiga
pediu que seja addicloaado ao tempo que
conta de serviço na armada o periodo decor-
rido, de 20 de junho de 1865 a 16 de outubro
de 1867, em que serviu na Contadoria, como
praticante,

—A' Contadoria, deferindo o requerimento
eni que o 1 0 tenente reformado João da Costa
Pinto pediu ser relevado do pagamento da
ajuda de custo de 450$, que recebeu quando
seguiu para servir na força naval do norte;
visto ter regressado a esta capital por do-
ente.

—Ao Quartel-General:
Mandando por era liberdade o marinheiro

nacional de 1' classe Manoel de Souza. Lins;
Declarando, em resposta ao officio de 5 do

corrente, que mande submetter a conselho de
guerra o capitão de fragata Francisco Gavião
Pereira Pinto e o 1 0 tenente Frederico da
Cruz Sec,co.

—Ao Ministerio dás Relações Exteriores,
tra,nsmittindo cópia da informação prestada
pela Capitania do Porto desta capital, sobre
a navegação mercante no Bra.zil.

—Ao governador de Santa Catherine, de-
clarando que, de orlem do Sr. Presidente da
Republica, deferiu o requerimento em que
Durval Augusto G011103 pediu o trancamento
da nota de traidor á patria com que foi demit-
tido, por engano, em 17 de maio de 1894, do
cargo de secretario da capitania do porto da;.
quelle estado, -visto que já tinha sido ex-
onerado do dito cargo, a seu pedido, em 7
de março de 1893.

—Devolvendo, competentemente informa-
do, o requerimento em que Pedro Amaranto
pede por aforamento perpetuo 30 metros de
terrenos de marinha no legar denominado
Barra, naquelle estado, declara não ser con-
veniente a ceesão pedida.

—Ao inspector do Arsenal da Marinha de
Pernambuco, declarando que não ha necessi-
dade de contracto para os concertos e regula-
risassao do relogio do torreão o de outros
peetencentes ás diversas dependencias do ar-
senal, coma pediu Antonio José da Cesta.
Araujo.

— A' Repartição da Carta Maritima, Man-
dando contar como tempo do serviço para os
effeitos legaes o periodo decorrido de março
de 1866 a 3 de janeiro do 1873, em que o por-
teiro daquella repartição Felicis,no José da
Cunha era apontado como servente da ofilcina
de construcçã,o naval, com exereicio na se-
cretaria de Estado.

—A' Capitania do Porto do Paraná, decla-
rando que, tendo a lei n. 266, de 24 de de-
zembro do anuo findo, marcado para os pa-
trões e remadores das capitanias de portos os
vencimentos de 45$ Me1188k8 para os primei-
ros e 40$ para os segundos, além da perce-
pção das respectivas rações e tendo assim fi-
cado augmentados os vencimentos respectivos,
não lia razão para que o pessoal actual deixe
de continuar no serviço.

Requerimentos despachados
Din 8 do rêvereiro da 1895

Dr. Manoel dos Santos Marques.— Mante-
nho o despacho anterior.

Manoel Belmiro dos Santes.—Indeferido.
Bartholomeu Buares.—Requeira por in-

termedio dos seus superiores hierarchicos.
Dia 8

Luiz Innocenclo Freire.—Requeiral, por in-
termedio do Quartel General.

José Rodrigues Pinto.— Compareça na se-
cretaria.

João Antonio de Oliveira Barros.—A' vista
das informações, indeferido.

Coelho sq: Irmão.—Aguardem opportunis
dade, apresentando-se em coracurreneia
proximo exer cicio.

Ministério da Guerra

Expediente de O de fevereiro de 1895
Ao Sr.ministro da fazenda, pedindo de novo

providencias para que á Delegacia Fiscal dó
Thesouro Federal em Curityba seja distri-
buído por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 1909, de 13 de dezembro de 1894, "t)
da quantia de 50:000$ para occorrer ao pa-
gamento da despeza com a construeçã,o da



tenentes moncos de 5' classe Dr. Jacob Al-
mendra de Souza Gayoso, Segismundo Garcez
de Mendonça e ,Affonso Smaragdo de Oliveira,
para, servirem na guarnição do estado do Rio
Grande do Sul.,

Fixando em 1$693 o Valor tia etapa du-
rante o corrente semestre para as praças do
exercito destacadas na: Fabrica de Polvora da
Estrela.. :	 '	 • •- •

Transferindo do. 13 regimento, de cavai-
leria para o: 8 3 da, mesma arma b alferes
Virgin ia Marlene de Campos.

Mandando servir no. 33, batalhão de infan-
taria, 'estacionado no estado 'de Sergipe, o
alferes addido_do 24° da mesma arma Sa-
muel Lima, conforme pediu: 	 .	 •

Concedendo licença : ' •
Para tratamento de sande ao tenente do

corpo 'de estado-maior de l a Classe João de
Albuquerque .Serejo, por 90 dias, onde lhe
convier, em vista do termo de inspecção à que
foi submettido b ao tenente do 13 3 regimento
de cavalaria Alfredo Foreira ^de Carvalho,'
por 60 dias, em prorogação da :com que se
acha para O mm() fim

Para no corrente anuo,. si houver vagas e
satiàierem as exigencias regula,mentareS,
se matricularem :

Na "Esicola Militar da Capital Federal ao
soldado addidõ ao corpo- de alumnoa José
Raymtindo de Sant'Anna.—Cornmunicou-se
ao commandante da mesma escola ;

Na do Rio ;Grande do . Sul, ao 2° sar-
gento ao 30

 batalhão de artilharia Octaviano
Pereira do Sonza, ao 2°. cadete do 10 regi-
mento da mesma arma João de Deus Goulart
de dastro, ao soldado do 4° de cavallaria, ad-
dido ao 1°, João Carneiro da Fontoura, e aos
.paizanos Alfredo Alves de Camargo, Raphael
do Freitas Margnho e Galdino Luiz Esteves,

Na do Ceará aos paizanos João Faria,Alfredo
Pereira de Máscarenhas, Manoel Marrocos
Sales, José Pedro da França Gonçalves, José
de Lourdes Guimarães Padilha, José Alves de
Souza Brazil, Miguel José Armes, Ludgero de
Oliveira Telles e Alvaro Gomes de Azevedo,
sendo posto á disposição do commandanto
desta escola, assentando praça previamente,
o paiza.no Antonio Pacheco da Costa Santos,
qUe'obteve licença para ali matricular-se.

•••••• ••n

Requerimentos despachados

Alferes Genesio Fernandes da Silva.— O
supplicante foi classificado no 38 0 batalhão de
infantaria, que tem sua parada em Ni-
theroy.

Alferes Joelpalthasar Angeny , Saboia, Tho-
maz Henrique Verran, Ovidio Gomes da Silva
Junior, Francisco Igna,ció. Ferreira Junior.—
indeferifl o, em 'vista das informações •
' .2° sargento Demetrió . JoSér Ramos.—A'
vista do parecer da j .ant-a!que garispee.cioneu
de saude, nãoha que deferir. 	 -

Guilherme Calheires - de 'Graça Filho.—A'
vista da informação da Contadoria, não ha
que deferir.

Soldado Bernardino José de Sant'Anna.—
Declare o supplicante de quantas pessoas se
compõe sua fatnilia.

Dias Gomes Pimentel e Egydio Moreira de
Castro e Silvá.— Não são competentes para
requerer.

Olyntho de IAlvarenga Barballio.—Requeira
licença para matricular-se.

Samuel Danenaberg.— Requeira pelos ca.-
naes Competentes na forma das ordens em
vigor.

Ardipisterio da Industria, Maçã.° e
Obras Publicas

Directoria Gerai da Indastria

Expediente de 8 de fevereiro de 1895

Remetteram-ee ao procurador seccional da
Republica as informações sobre o contracto
do nucleo colonial da Companhia Melhora-
mentos do Norte do Brazil e sua caducidade,
afim de habilital-o a contestar a acção ordi-
na,ria instaurada pela dita companhia.

• —Autorisou-se a Inspectoria, Geral das
Terras e Colonisação a transferir a José-An-
tonio da Rocha o eontracto firmado com
Albino da Fonseca & Comp. para ó forneci-
mento de viveres á hospedaria de imigran-
tes de Pinheiro.

—Teansmittiu-se ao Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, para que a respeito
preste as informações ao das Relações Ex-
teriores, a cópia da nota em que a legação
franceza manifesta o desejo da, prohibição do
embarque de syrios a bordo dos paquetes
que navegam no littoral da. Republica.—
Deu-se cenununiea,ao do exposto ao •Minis-
terio das Re/ações Exteriores.

— Devolveu-se a Directoria Geral dos Cor-
reios o requerimeeto era que o ex-praticante
dos correios da Bahia, eidadão Ednardo Ca-
lixto Pereira Machado, Pedindo reintegração,
denuncia invalidez do cidadão -que o substi:
tuiu, afim do que informe a respeito.

Foram • remettidas ao Ministerio da
Guerra, para providenciar a respeito, cópias
das informações sobre o facto do 2° tenente
Antonio José Barbosa, commandante da fron-
teira de Tabatinga, no estado do Amazonas,
abrir as ;malas do correm, violando assim os
preceitos legees do regulamento postal, atten-
tando ao mesmo tempe contra o principio
constitucional do sigilo da correspoudencia.

— ReCommendou-se á Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação que providencie no sen-
tido de ser o cidadão Jachitho José de Mello,
interprete da hospedaria da ilha da.s Flores,
submettido 4 inspecção çle sande, afam de po-
der obter a licença _que pediu

1.n••41,
•

, Directoria Geral de Viação

Expediente de 8 de fevereiro de 1895

Consultou-se ao Ministerie da, Fazenda, si
é applicavel a doutrina do aviso circular da-
quele ministerio n. 18 de 16 de março de
1891 a funccionario jubilado que se ache em
exercicio efectivo de outro cargo.

—Declarou-se á Inspectoria Geral de Estra-
das de Ferro que fica suspensa até segunda
ordem a execução do aviso n. ?AO de 31 de
dezembro ultimo.

—Declarou-se á InspeCtoria. Geral de Estra-
das de Ferro que —por equidade— fica a Com-
panhia Estradas de Ferro do Norte do Brazil
relevada da multa de 5:000$ que lhe foi im-
posta por ter deixado de concluir as obras da
linha de Aracaj ir a .Siraão-Dias.

. Requerimentos despachados

pia 8 do fevereiro de 1805

Joaquim Luiz Alves e João Luiz Alves, pe-
dindo pagamento do vencimentos como ca-
rimbadores do Correio Geral, durante
tempo em que serviram na guarda nacional'.
—Provem que prestaram serviços militares
durante o par iodo .que citam.

Companhias Geral de Melhoramentos no
Maranhão e Estrada de Ferro S. Paulo—Rio
Grande.— Compareçam na Directoria Geral
de Viação.

Henrique Meró, pedindo para sor nomeado
sub-contador do distribto telegraphico de
Alagões.-0 logar já se acha provido, maa;
quando mesmo não se desse tal circumstancia,
a nomeação do supplicante seria um acto
illegal.

Alcibiadas José do Nascimento, telega:a-
phista de 33 classe da Repartição Geral dos
Telegra,phos, pedindo tres mezes de licença.
— vista' infornutçã,o, não' pôde ter
logar.

DIARIO OFFICIAt	 Fevereiro (1895) 029Sabbado 9
•

titia telegraphica de Itararé a Castro, de ae-
cordo com a solicitação feita em aviso de 3
do mez findo.

—Ao Sr. ministro das relações exteriores,
communicando que, dentre os instrumentos
de que trata o aviso de 17 do sues findo, e se
dedinam á cornmissão de limites com a Bo-
livia, sOmente podem ser cedidos por empres-
tino ao mesmo ministerio pela Directoria
Geral de Obras Militares, um pantog,rapho
de Cazella, dotas hygrometros de Saussure,
um oculo de alcance de Cazella, dous pluvio-
metros de metal e cylindricos e uma luneta
raicrometrica de Sugeal.

— Ao presidente do Tribunal de_ Contas:
Declarando que a despeza relativa á con-

strucção da linha telegraphica no estado do
Paraná e á que se refere o aviso dirigido ao
Ministerio da Fazenda, solicitando providen-
cias para que á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Curityba seja distribublo o crédito
de 50:000$ para aquelle fim, pertence nó
exercicio de 1894e deverá eorrer por conta
do credito aberto pelo , decreto n. 1909, de 13
de dezembro *do naesmo anuo.

Solicitando providencias para que no The-
souro Federal, á vista das contas que se re-
mettem, devidamente processadas, seja paga
a quantia de 8:226$210, proveniente de func..
cimentos feitos a diversos estabelecimentos do
MinisterM da Guerra no exercicio findo,
sendo: a Affeaso Ga1ini,2:35$650; a Azevedo
Alves de Carvalho, 30$200; a empresa do
O Paiz, 44100: a Fernando Pires Ferreira,
659$500; a Francisco Ferreira Braga, 300$;
a Fernandes Malmo & Comp., 197$080; a Je-
ronymo Silva & Comp., 136$000; a Jacintho
T. de Abrantes, 308$000; a Merino & Comp.,
4;300$080; a Mendes Marques & Comp.;
75$500; a Rodrigues & Comp., 10$800 e á
viuve Labeuf, 87$009.

—Ao inspector da Alfandega de Floriano-
pol is, remettendp a patente do tenente-coronel
reformado do exercito Alexandre Augusto
Ignacio da Silveira, afim de lhe ser paga a
diferença das quotas a que tem direito no
corrente exercicio, e a passar titulo de divida
do que referir-.se a exercicie findo.

—Ao inspector da Alfandega de'Porto Ale-
. gre,decl a;ran do que aos deputados do aj udan te-

general e do quartel-mostre general j tinto ás
forças em operaçõ,ea rio Rio Grande do Sul
devem ser - abonados Vencimentos como si
estivessem em exercidio de seus postos e a
gratificação especial de 200$ mensaes.

— Ao intendente da guerra, approvando a
acta da sessão do conselho de compras real-
sacia mia 2O -de dezembro ultimo para o force-
ciinento 'de tintas e drogas no 1 0 semestre do
corrente anno, e de que trata o officio n. 2, de
14 do mez findo,do presidente do Mesmo con7
colho.

— Ao commandante do Collegio Militar,
mandando desligar do mesmo collegio o
alumno Colombo Martins Vasques, a vista

• da attestação ' feita pelo medico ali em
serviço.

—Ao director do Laboratorio do Campinho,
declarando que o secretario do mesmo labora-
torio Carlos Dantas Ranaiel de Vasconcellos,
addido á secretaria dp °Supremo Tribunal
Militar, e que exerce cumulativamente o
Jogar de delegado de policia, deve optar por
um daqueles togares, sendo que nesta data
se expede ordem para que se apresente
áquelle director, ficando dispensado do ser-
viço em que se acha no dito tribunal.—Expe-
diu-se aviso ao presidente do aludido tri-
bunal e communicou-se á Contadoria Geral
da Guerra.

— Ao director da Contadoria Geral da
Guerra, mandando ajustar contas ao tenente-
coronel do corpo de estado-maior de artilha-
ria Vicente Antonio do Espirito Santo,
abonando-se-lhe 03 vencimentos a que tiver
direito.	 •

— A' Repartição de Ajudante-General:
* Approvando a,proposta que fez o inspector
geral dó serviço sanitario do exercito dos
capitães medicos do 4' classe do exercito
Dr. EMilio FreiN de Carvalho. Antonio .do O'
d.e Almeida e Manoel Pedro Vieira e dos
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INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
•

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 8 do corrente
Foi exonerado, a bem do serviço MU), o

inspector do alurnnos do Instituto Profissio-
nal 'Francisco Gomes Esteves, e nomeado
Rapha,e1 Magalleães Cauto para o mesmo
cargo

Foram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de nulo, á vista do resul-
tado da inspecção a que foram submetidos a
7 do corrente

De. seis mezes, a Joaquim Cardoso da Silva,
porteiro. do Asylo 'de Mendicidade ;

De tres menos, a Francisco da Silva Campos
Boyer, amanuense do matadouro publico.

Prefeitura do District° Federal—Gabinete
do prefeito.

Cidadão Dr., chefe de policia do Districto
Federal—Tenho a honra de levar ao vosso
conhecimento que reeolvi mandar fechar o
frontão Bolicho Nacional, visto Dão ter o pro-
priotario cumprida e de.sparth.o. exarado na
petição que me fez pedindo a funccionamento
desse estabelecimento, pedindo que presteis
auxilio. caso vos seja requisitado pelo agente
do clistricto d,

Sa_u 'a e fraternidade.—Dr. Fwquim Wer-
mat.

--
Prefeitura (do District° Federei — Gabinete

do prefeito.
Cidadão agente do District° da Gloria— Em

visia de não ter a proprietario do frontão
Boliche Nacional cumprido o despacho ex-
ame° no pedido de licença para funceiona.-
mento desse estabelecimento, Communico-vos
que deveis intimar e refeeido peoppietarie
pare fechai-o immediatamente, pedindo em
casa de reintancia auxilio á policia.— Dr.
Furquint Wernec.4.

Directoria do Interior e Estatistica
I ? EJECÇÃO

Expediente de 8 de fevereiro de 1895
Ofilcios expedidos:
Ao administrador da Imprensa Necional,

salioitando, por conte da Municipalidade, a
remessa de 'tem exemplar dos decretos dos
Poderea Legislativo e Executiva dos ermos de
1893 e 1894.

Ao inpecto d Metta Mantinha, reinet-
tendo 10 exemplares do boletim da Prefeitura
do IS semestrcedo o.nao proximo findo.

Ao gerente da Companhia do Glaz, deter-
minando que durante tres clipe sejam illumi-
nades todos os edificioe munielpaes, em rego-
silg peta soltsção arbitra/ do territorio titi-
eloso das Missões.

--
Ao Sr. director da Fazenda Municipal —

Devendo entrar brevemente no prol.° o eleole-
Urra. da Intendencia Municipal» do ultimo tri-
mestre do anno findo; rogo-vos que me
ninistreis os. dados e inforinações precisos
;obre os factos mais importantes ocorridos
oeesa directoria e nas repartições que lhe
eão subordinadas, que não constem da im-
prensa diarie,, e que julgardes devam ser
erehiva.dos naquelle repositorio:

kende e fraternidade. O- director, Dr.
Alewandrino Vreire de Amará.

Identico ás Directorias de Hygiene, de
lnstrucção e de Obras.

SECÇÃO
Expediente de 8 de fevereiro dss 1895

Orneio expedido :
Ao agente da prefeitura no districto da

communicando o indeferimento. da
aetição de Arthu,r Rangel relativa á licença
Iara abrir casa de quitanda no igedio il. 14
la rua Senador Vergueiro.

Requerimentos despachados
Aberturas de casas commerciaes — Antonio

Rodrigues Morette.—Deferido,
Arthur Rangel.— Indeferido.
Abertura de officinas—Antonio de Paula &

Comp., e José Moreira dos Santos, — Defe-
ridos.

Continuação da negocio— Antonio Teixeira
Pinto.—Deferido.

Transferencia— Antonio Joaquim Pereira
da Cunha.— Deferido.

Add icional— Garret & Lopes.—Deferido.
Vehiculos terrestres— Antonio Ferreira de

Rezende, Antonio Coutinho, Antonio Dias
Portugal, Augusto Rema, Antão do Nasci-
mento, I3arroco Lemos & Comp., Balduino
Geraldo, Custodio dos Santos Martins, Este-
vão Gonçalves, Domingos da Costa, E. Ge-
mudo & Comp., José Fernandes Rabello e
José Maria de Paiva.—Deferidos.

Mercadores ambulantes—Antonio Pereira,
Antonio Fernandes, Antonio Ilartini, Anto-
nio Ferreiro., Antonio Borges, reogere Vicenz,o,
Angelo Morgad e Antonio Roberto, Antonio
da Silva, Antonio Hiorie, Antonio Pereira
dos Santos, Aida Salvador, André Emiliano,
Antonio Tavares da Silva, Antonio Jorge,
Bernardino Antonio da Fonseca Leite, Bruno
Leonardo, Braz. dos Reis, Braz Alves Gonçal-
ves, Caribano Vicenzo, Carlos Perigrino, Con-
stantino Berro, Constantino Verra, Carlos
Alberto Martins Vianna, Carmine de Senti,
Caetano Vencelote, Constantino Franco, Cas-
cale &momo, Devenuto Antonio, Donato Anto-
nio Paschoal, Domingos Capelli, Domingos
Loonete, Domingos Matuano, Domingos Fa-
nelie, Domingos Vieira, Domingos José Ma-
tuano, Elisa Rosa Baptista, Eugenia Rosa
Pires dos Santos

'
 Elias Jorge, Giuseppe Pes-

sini, Giuseppe Pelope, Gen Soré, João Castel-
laço, José Martins Corrêa, João de Azevedo,
João Cícero, Januario Mandarino, Jacob Le-
riny Soabert, João Baptista. Catalgo, Joanne
Alô, José Dias Fernandes, José Antonio Gomes
Leite, José Corrêa, José Pogé, Joaquim Fer-
reira da Rocha, João Miguel, Jose Joaquim
Escalero, José Domingos, José Lassia, José
Travetti, José André, José Maria de Car-
valho, José Fionde e Joaquim China.—
Deferidos.
1........11,.m....m.r•••n•n••••••••n•ffiegw

HISTORIA E POLITICA
A constituição estadual

INTRODUCÇÃO

1

O regimen federal, acclamado no primeiro
impulso da revolução de 15 de novembro e
consagrado pelo decreto n. 1 do governo pro-
visorio, não foi um movimento inconsciente,
nem tampouco sem antecedentes na historia
do paiz.

Hoje,que o parlamentarismo cogita levantar-
se para contestar-lhe a autoridade, nenhum
trabalho me parece mais opportuno do que
este, que hoje offereço á apreciação publica
para que os competentes o corrijam ou in-
diquem as lacunas.

Tentando clessificer logicamente todos os
elementos que existem esparsos e ás vezes
deslocados nas constituições dos 20 estados
que formam a União, e reunindo as. respe-
ctivas disposições em nucleos systenaaticos,
pensei fornecer ao leitor menos :versado em
assuniptos dessa ordem o meio de chegar de
uma, olhada a fazer une juizo exacto do estado
vigente dos apparelhos que constituem a fe-
deração brasileira. Seguindo, pois, uma es-
pede de methodo de Golton, os estudiosos
poderão facilmente descobrir, pelo confronto
immediato dos textos, as divergencias que
existem entre as mesmas constituições e os
pontos em que citas afastam-se do espirito
da Constituição Federal, da qual dimanam.

Esse confronto, que julgo util sob todos
os aspectos, proporcionará, além de tudo,
oc,casiao de reflexões fecundas aos que, na

alta administração e na magistratura, estão
encarregados de guardar o systema federativo
e corrigir os defeitos resultantes da primeira
elaboração por uma jurisprudencia sabia e
criteriosa.

Toda a belleza do systema que a Republica
adoptou depende da di ;criminação completa
das responsabilidades dos evideres publicos e
da delimitação clara, precisa, expressa da es-
phera de actividade de cada circumscripção
administrativa.

Não dissimulo quanto é difficil chegar ao
aperfeiçoamento de um meaanismocomplexo,
corno é o do federalismo applicado a um paiz
de educação latina, mas tambera a experien-
eia acaba de provar-me até que ponto a con-
tinua inspecção dos textos variados que regem
um systema, e a preocupação permanente
de aju.etal-os ou harmonisal-os na pratica,
podem concorrer para esse aperfeiçoamento,
e para a realisaçã.o das categorias, que con-
stituem a alma de um codigo politico.

A federação não é um sonlio,como a muitos
se afigurou, e nem a Republica a creou no
Brasil como um fica mosaista ; ella existia
como aspiração nos espiritos cultos, tinha
sido demonstrada scientificamente pelo livro
do Dr. Assis Braeil, e palpitava como facto,
como tendoncia historiou., nos tecidos da joven
nação brasileira.

Por menos versado que se seja em toes as-
sumptos, todo mundo reconhecerá, Undoso
ao trabalho de folhear o primeiro epitomo de
historia patria, que as leis geo,graphicas e as
leis peychologicas das nações, e não a vendado
positiva dos homens,determinaram o advento
d regimen federal no Brazil, sendo certo que
as segundas, apesar das raças, tiveram mais
de uma vez de soffrer a forte intercurrencia
das primeiras.

O Brazil, como região, entrou na historia
por um acto talvez impensado, mas fatal-
mente determinado por mil legues de litto-
rel. Foi esse acto a distribuição das terras,
por um feitio quasi semelhante ao que se poz
em pratica ao tempo em que livres conquis-
tadores, apenas subordinados por um laço
moral ao respectivo chefe, tomaram conta do
territorio °ocidental da Europa. E' verdade
que quando o Brasil appareceu, essa época
já estava muito longe. No seculo XIV tinha-
se feito a centralisação dos principados ; orga-
nisara-se o absolutismo, e o rei resurgira
Como proprieta.rio do seu povo ; passando a
justiça a ser do rei, como tatnbem o eram o
exercito e o imposto.. Posteriormente, no se-
culo XVII, com a ruins das assembléas, que
tinham vindo attenuar pela acção dos legis-
tas essa concepção oriental da autoridade, o
rei passou de proprietario de seus estados,
a rei providencia, e com a theoria do direito
divino, da politica tirada por Bossuet das Sa-
gradas Escripturas surgiu a concepção do Es-
tado, em que a autoridade real absoluta, con-
fundida com a propria justiça, se resolvia na
tutella era nome de Deus e nessa famosa Ra-
zão de Estado, que não era sinão o interesse
da familia reinante, e diante da qual tinham
de curvar-se internes particulares, leis,
costumes, e tudo mais quanto constituia a
vida das sociedades. 0)

Não obstante ser essa a constituição das
nações latinas, o rei de Portugal, solicitado
pela novidade da situação, não trepidou
erear no Brazil um syaterna feudal me-
dio, que não passava de um rudimento
de federação, menos as garantias indivi,
duaes.Cedendo as indicações naturaes, porém,
não tardou o seu governo a reconhecer
que commettera um erro, no ponto de
vista da historia e das tradições da rea-
leza, e mais que tudo presentiu que as do-
natarias,mergulhaclas em longinquas regiões,
riquissimas e quiçá povoadas por indigenas
aproveitaveis, tenderiam a governar-se quan-
do não desgovernassem de todo, durante o
tardio auxilio da,ffletropole,e que unidas pela

O rei ja aio era mais a cabeça, isto 5, o orgXo
mais elevado de oorpo social. Elle havia se identifi-
cado com o estado. Só elle tinha direitos. A felicivade
publica consistia na sua felicidade privada. Ci direito
publico era o seu direito individual (Eluntsehli).
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digena, ou o sertão. _

Não ha quem ignore o que foram Os serta-
nistas, classo de homens aguerridos, que tor-
naram celebres as primeiras entra-las e fine
ram o cyclo legendario dos Martyrios. Nesse Idare dos
typo realisou-se a fabula da' Antheu da my-
thologia. Dotados das, faculdades que lhes
transmittira, a raça branca, amalgamados,
com a flora, a fauna o o gonio do

- incola, ele transformara-se ; cm virtude
de uma guerra continua contra difficul-
dados renascentes, nos Anhangueras da
historia, e desenvolveram, por uma razoo
physiologica muito conhecida, verdadeiros
assombros do valor e actividade. Homens
destemidos, 'como estes, deveriam ter for-
mado o verdadeiro fundo da nação fatura;
e,deram provas do que podiam fazer, envol-
vendo a região inteira do Brasil em um só
fremito vital, sarjande inhospitos sertões,
communieara a sua qualidade dynamica a
outras nucleos ; alies inventaram caminhos
impossiveis, invadiram o Paraguay ; subiram
ao S: Francisco, descobriram o Goyaz, estrei-
taram laços com o Piauhy, fundaram po-
voa los centraos ; e. si os factos não fossem
forçados a tomar diferente direcção, é bem
provavel que essa aludido nucleo de activi-
dade repetisse o plienomeno, que se observou
outr'ora, na formosa peninsula italiana. Novos
romuliamos teriam organisado, por si, uma
nação, o depois confederariam o resto do pai z.

Facto tão 'significativo não passou desperce-
bidn ao grande' observador Ferdinand Dénis,
que ha mais de 50 annos, no Brazil, dizia que
essa gente dera aos historiadores do se-
mio XVII uma' sensação de republica inde-
pendente; e Carlos Frederico Th. vou Mar-
tius, na sua * Historiographia philosophica,
baseou nele todo o sentimento da nossa
philosophia historica. O preconceitos desto
ultimo escriptor, que se preocupou muito
com o unitarismo monarehieso, depois dos
successos do periodo da regeneia, pois que a
sua Menioria foi publicada em 1845; os pre-
conceitos do alemão, cioso da unidade da
propeia patria. , não conseguiram escurecer o
phenomeno ethnico ; e a osso sabio devemos o
mais notavel rotoiro que até hoje tem sido
escripto para guia dos que se dedicara aos es-
tudos da civilisação dessa parte mais impor-
tante da America do Sn!. Pois bem, é o pro-
prio von Martins quem affirrna, que o futuro
do Brazil nacional repousava sobre esse nu-
eleo- sociologico, que abortou, mas que final-
mente resurgiria pelasevoluçio, para tornar
possivel a, caracteristica, do povo brasileiro.

Infelizmente, porém, as duas outras forças
a que me referi: se encarregaram, como era
natural, de embaraçar o crescimento outono-
mico da nação.

Os jesuitas foram os primeiros que com-
prehenderam o que dessa systematisação de
forças podia resultar contra a companhia e
contra Deus; portanto, foram eles tombem
os primeiros que aggrediram ou provocaram
a aggressão dos homens das entradas.

T. A. ARA.RIPE JUNIOR.

raça, pela lingua, e pela religião, de qualquer
medo mais adeante, se associariam,- no desam-
paro do patria remota, para a meta com a
natureza, com os indios e com os piratas. Isto
determinou a cassação dos poderes de que os
donatarios tinham sido investidos, e com a
vinda de Thomé de Soma e a erecção do go-
verno'central na Bali ia,entrou a nossa patria
no regimen que mais convinha aos interesses
da metropole.

Verifica-se, porém, que é difilcilimo con-
trariar eficazmente o que está impresso na
natureza, das COLISM. O Brazil fôra-vaccinado
pelo ree imen federativo, e a obra de
João III, embora intelligente, nunca se pôde
tornar um facto completo, harmonico, de ra,-
ciocinio claro. O espectro das antigas dona-
tarjas, ainda nos tempos de maior cohesão
governativa najoven colonia, andou sempre
a corvejar em torno desse novo poder creado
na America, e a perturbar o somno dos mais
energieos governadores geraes.

A historia do 13razil,pois, de Thome de Sou-
za em deante gyra toda sobre dons Moa.
De um lado temos a necessidade de dar
-unidade politica á colonia, e de outro
encontramos a impossibilidade do tornar
real essa unificação, sem prejuizo dos nu-
cleos diversos, que, a esse tempo, se haviam
formado em varies pontos do littoral já com
Interesses que se podem chamar regionaes.
E' bem _possivel, quero crer, que si tal es-
forço nao fosse preoccupação constante do
governo portuguez, esses diversos nucleos,
fracos como eram nos primeiros tempos, e de
difilcil communicaçã,o entre si, cahiriam nas
mãos dos piratas, que de todos oa-pontos do
globo correram para as costas do Brasil, avi-
dos de saquear riquezas suppostas iguaes
que Os hospanhoes haviam visto no Mexico e
aso Pesai.

Fosse, porém, como fosso, o que é certo é
que os capitães-generaes custavam a obede-
cer ao governador da Bahia, e é obvio que
o fizeram muita vez com exito communi-
cando-se directamente com o -rei, de quem
com instancia e indiscrição dos povos pediam
providencias e leis. E assim foi se conser-
vando latente, ainda por longo periodo, esse
sentimento da necessidade de uma coordena-
ção social e de uma administração, que fi-
zesse menos ouvidos do mercador aos inte-
resses locaes de nucleos, menos fracos ; — de
sorte que,co:no bem pondera o Sr. Capistrano
de Abreu na sua tinos° de concurso, viu-se um
phenomerio singular no seculo XV1f, o des-
envolvimento extraordinario dos municipio3
e uma serie de motas entre nascidos no
Brazil e reinoes exigentes, oriundos da defesa
concummittante das liberdades domesticas,
• elaquillo a que os norte-americanos alia-
mam trivial things.

Ora, não lia quem se iluda de que tudo
era o resultado natural da incapacidade

* de um apparelho colonial, que pretendia
abarcar o mundo com as pernas. No meio
disso, e apesar disso, troa forças actuaram
obre o territorio braziloiro, e por varias
vezes, encontrando-se, chocaram-se, e pu-
zerain em perigo a sorte futura da uni-
dade nacional. Estas tres forças eram : — o
governo metropolitano, que subordinava to-
dos os seus actos, de tolerancia para com os
seus agentes, e de violencia para com os que
contrariavam o pensamento permanente de
çngra.,ndecer e servir a dynastia reinante com
as riquezas da colonia ; — os jesuitas que,
como se sabe, iludindo os intuitos de quem
os encarregara da eatecliese dos indios, pen-
savam fundar uma theocracia na America
do Sul ; — e os homens da conquista interna
dq paiz, que surgiram na historia Com o nome:
generico do bantle¡mates ou paulistas, indi-
viduos nascidos no paia, alguns já mestiçados,
mas todos identificados com a terra, possui-
dos do aenthnento de força propria, para Os
trabalhos que emprehendiam, valorosos, au-
dazes, o dotados do uma imaginação que fi-
cava rubra a proporção do crescimento da
propria malacia. Destas troa forças é incon-
testavel que a mais vital, mais consentanea
com a natureza, era a que-brotava desse ilu-
de° de actividade, formado como um mundo
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NOTICIARIO
Urelegr.arnmas-0 Exm. Sr. Presi-

dente da Republica recebeu os seguintes:

IsioNeeviDÉo, 8 — A directoria da Socie-
dado Brasileira, de Beneficencia, em nome
dos socios brasileiros, felicita a V. Ex. o ao
governo pela favoravel solução da questão
das missões. —José Nery, presidente.—Al-
freda Bastos, secretario.

RECIFE, E—Peço que aeceiteis felicitações
minhas e de todo o pessoal da praticagem
pelo laudo da questão das missões.—Bandeira,
director da praticagem.

JUNDIAIIY, 8—Felicito a V. Ex. e á Repu-
blica pela honrosa e justa decisão na questão
de missões. —Alberto de Barros, coniman-
doaste do 20 batalhão policial.

OURO PRETO, 8 — Cordiaes felicitações ao
illostre primeiro magistrado da Nação polo
laudo Cleveland do territorio das missões,
que pede complemento necessario quadra
melindrosa pacificação do Rio Grande. Sau el o-
V03. COIll o mais respeitoso e sincero afecto.
—Casario Alvinz.

RAMA, 8—E,n nosso e em nome dp partido
republicano fe lera' bah iano,, congratulamo-
nos comvosco pela sabia e justa decisão arbi-
trai, reconhecendo nosso di rano comprovado.
ao territorio da3 Miasões. Viva a Republica
dos Estadas Unidos do Brasil 1 — Severino
Vi.rira. L-Dr. A. Rios.—Paranhos Montenegro.
—José Mal-calino .—Francellino G uisnareles
Dr. Satyro Dias.—Aristides Goiva° ..

RECIFE, 8—Todo o pessoal militar o civil da
repartição que dirijo sa uda-vos em regozijo
pela decisão final da questão das Missões. —
Pereira Guintarizes, inspector do Arsenal de
Marinha.

S. PAULO, 8 — O Club dos Volunta,rios da
Pa.tria do S. Paulo s tilda na pessoa de NrsEx.
garantia da liberdade e integridade da patria.
brasileira pelo triumpho das Missões. — Te-
nente Leite 49obrinho, secretario do Club.

WASIIINGTON, 8—Li commoViine cheio do
reconhecimento o telegramina, de V. Ex ern
nome da nossa patria querida. Terei sempre
esta generosa manifestação do apreço pessoal
de V. Ex. e do contentamento de nossos con-
cidadãos como a maior honra e recompensa
que poderia receber. —Ris Bronco.,

PETROPOLIS, 8 — Comprimento o felicito a
V. Ex. pela solução favoravel da secular
questão de limites.—Presidente do estado do
Rio.

S. PAULO, 8 — Governo de S. Paulo o re-
presentantes estado congresso federal con-
gratulam-se com V. Ex. pela decisão litígio
Missões por arbitramento internacional, solu-
ção altamente honrosa aos povos do con-
tinente Americano; solemne confirmação de
bem elevado ideal politico, enche-nos do mais-
justo jubilo pelo reconhecimento solemne doa
sacratissimos direitos de nossa Patria.—
Berna,rdina de Campos.—J. A. de Cargueira
Cesar.— Cesa rio Moita Junior.—Jorge
beried.— Rubiiro. Junior:—Adolpho Gordo.—
Campos Salles.—Alrneida Nogue:ra.Alfredo
Ellis.— Julio .2Ifesquita.— Paulino Carlos,—
Moraes Barro.—Domingos de Mordes.—Cu-
siniiro da Rocha.— Herculano de. Freitas.—
Alvaro de Carvallio.—Carlos Garcia.—Cinci-
nato Braga.— Alberto $alles.— Gustavo de
Godoy.—Francisco Glicerio,—Dino Diteno.—
.Boyainpes ci Castro.—Padua Saltes .—Gosta
JoniQr.—Vicira kle- Moraes.

RENDAS PUBLICAS
ÁLFANDEOA'DO RIO DE LLNIaR0

Rendimento dos dias 1 a 7 de
fevereiro -de 1895 	  2.260617$867

Idem do dia 8 (até ás 2 hs.)
	

497:683$479
,

2.758:301$346
tal igual lei: iodo de 1594 	  1,620:MU73

RECEBEDORIA

Rendimento dos dieS 1 a7 de
fevereiro de 1895  •
	 431:744$567

Idem do dia 8, 	
	

92249$184
--------------

53:993$75l
Em igual perioda de 1894 	

	
379:792$597

LU, C4PTTAL FEDF.P.A.L
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MACARE, 8—Congratulo-me comvosco e com
patria pela decisão da questão das Missões.
Jogo Pedro Belfort.

8. PAULO, 8-0s empregados da delegacia
iscai do Thesouro Federal em S. Paulo coa-
amtulam-se com V. Ex. pelo laudo pronun-
aedo a nosso favor na questão das Missões.
S'audações.— O delegado-fiscal, Manoel C.
Pereira da Silva.

CURITYBA, 2—A' decisão da secular questão
'Lesões, mantendo a integridade do nosso
:erritorio, é motivo para congratular-me com
a Republica e V. Ex.— Xavier da Silva, go-
vernador.

CAMPOS, 8—Parabens pelo laudo a favor do
stra.zil.—Dr. Campista.

BAHIA, 8 — Felicito-vos e 'congratulo-me
3oinvosco pela terminação da questão de Mis-
aões, sendo aconselhados pelo illustre Cle-
veland direito e justiça que assistem á nossa
patria.—Saudo-vos.— Rodrigues Lima, gc-
iernador.

— O Exm. Sr. Dr. Garcia Méron, ministro
la Republica Argentina, respondeu nos se-
guintes termos ao telegramma que sobre o
arbitramento das Missões, lhe dirigiu o Sr.
Dr.Carlos de Carvalho, ministro das relações
exteriores:

PETROPOLIS, 7—Exm . ministro do exterior,
Dr. Carvalho—Agradezco telegrama. Consi-
dero arbitraje que acaba de deeidirse como
ui triunfo de nuestras respectivas naciones
que, igualmente Alertes, patriotas y
nau sabido buscar en el terreno dei derecho
y de Ia justicia, una noble solucion é. con-
tiendas que nunca resuelve de una manera
definitiva el derecho transitorio y efemero
de la fuerza. Este elevado ejemplo, dado á
tos paises hermanos de America por las dos
eaciones, que por su civilizacion y poder mar-
han la cabeza dei continente and-ameri-

cano, será fructifero en el porvenir, como un
honroso precedente internacional.

Terminado el litijio secular, nada impide
a union cada vez mas intima de nuestros
aseatos, llamadoe á de,stiaos prósperos y
.s.sseaderr. Conozeo los sentimientos de V. E.
s este respecto, como V. E. coesoce los BliO3;
r fundado en ellos, retribuo el cordial
;perta ele manos de V. E., reiterándole la
;aptas:40n de mi sincera amistad.— Garcia
ifdron, )..Ntinistro argentino.

Sr. presidente de S. Paulo dirigiu
ao Sr . msienstro das relações exteriores
:ste:
S. Ramo, 2 — Congratulando-me com

Ex. pelo jus,to triumpho da causa nado-
lel no litigio das' Missões, Peee apeira apre-
antar ao benemerito chefe da nação ardentes
elicitaçõee deste testado bem como a todo o
ninisterio.—Bernardíno de Campos, presa
tente de S. Paulo.

Congratulações—Ao Exm. Sr. mi-
listro das relações exteriores foi dirigida a
.eguinte carta pela Revm. D. abbade do Mos.
eiro de S. Bento:
111m. e Exm. Sr.—A' Congregação Bene-

tictina não era licito conservar-se silenciosa
_nte o esplendido triumpeo que o governo
-btivera com a justa decisão proferida pelo
;r. Presidente da Republica dos Estados
Inidas da America do Norte sobre a questão
e limites entre o Brasil e a Republica Ar-
entina e assim occorria-lhe grato e impe-
ioso dever de apresentar á pessoa de V. Ex.
quem venera e admira pelos seus alto;

ote.s intellectuees e inexcedivel civismo, en-
leusiasticas e sinceras felicitações.
Solicita de V. Ex. que se digne de amei-

al-a por traduzirem os sentimentos doma
lactee nos religiosos, que sempre esforçaram-
e em demonstrar o amor que os vincula á
anão:

Sou	 subscrever-me com a mais subida
,suens, e consideração.

Mosteiro de S. Bento, na Capital Federal, 8
de fevereiro de 1895.-111m. e Exm. Sr. Dr.
Carlos Augusto de Carvalho .—D. abbade, Fr.
Joao das Mercês Ramos.

—S. Ex. o Sr. ministro deu a seguinte
resposta :

Gabinete do M:inisterio das Relações Exte-
riores—Capital Federal, 8 de fevereiro de
1895.

Exm. e Revm. Sr.—Tão poderosa e efficaz-
mente contribuiranr as ordens religiosas para
que as conquistas dos bandeirantes se incor-
porassem ao territorio brasileiro, cicatrisadas
pelo baleamo do Evangelho as feridas dos
vencidos, que á benemerita Congregação Bone-
dietina não podia ser inclitamente esta nova
&firmação da integridade da patria, procla-
mada por effeito de acendo de vontades
intelligentes a entrever uma, nova éra de paz
e de sinceridade.

Sob a estamenha veneram:1a do monge o
coração não esqueceu o sentimento de amor
da patria ; são religiões igualmente santas.

Sobejas provas teem dado os monges bene-
dictinos de acharem-se soliaameate vincula-
dos á Nação • bastariam os serviços era prol
da difusão de ensino, o meio de formação da
consciencia nacional.

Agradecendo as felicitações que V. Ex.
Revma. se dignou de dirigir-me, a tuim ob-
scuro auxiliar do preclaro cidadão que teve
a fortuna de ver sob seu governo terminada
a secular contenda em que para esclarecel-a
desde o inicio tanto trabalhou um outro illus-
tre paulista, peço venha para apresentar a
V. Ex. Rema. os -protestos da minha mais
elevada consideração e subida estima.

A S. Ex. Revma. o Sr. D. Abbade Frei
João das Mercês Ramos.—Carlos de Carvalho.

O Sr. ministro das relações
exteriores—Felizmente já se acha res-
tabelecido o Sr. Dr. Carlos de Carvalho e
comparecerá hoje á sua secretaria. S. Ex.
foi hontem visitado pelos Srs. almirante
Elisiario Barbosa, ministro da marinha, e
Dr. Gonçalves Ferreira, ministro do interior.

O Sr. general Bernardo Vasques, ministro
da guerra, mandou visitar a S. Ex. pelo seu
ajudante de ordens.

Tribunal de Contas—Este tribu-
nal resolveu ante-hontem sobre os pagamen-
tos seguintes:

Ministerio da Fazenda—Officio do juiz da7a
pretoria, de 31 de janeiro, requisitando o pa-
gamento de juros de dinheiros de orphãos em
favor de D. Rita Simonsen, 2908191.

Informação da 22 sub-directoria de contabi-
lidade do Thesouro com duas folhas dos dese-
nhistas empregados nas obras do Ministerio
do Interior de fevereiro de 1893 e que haviam
eido pagos pelo engenheiro das mesmas obras,
4508000.

Requerimentos de varios empregados da
Estrada de Ferro Central do Brasil pedindo
o pagamento da gratificação extraordinaria
do mez de dezembro de 1892, sendo : dos pra-
ticantes Gustavo Adelino Ferrari, 42e; Osi
Gonçalves Chaves Salgado,52$; Josè Dias Fer-
raz da Luz, 44$; José Augusto da Costa, 428;
do carimbador Tarico Augusto de Oliveira,
38000.

Ministerio da Guerra (despacho de 7 de feve-
reiro)—Avison.14,de 2 de janeiro ultimo,sobr e
o pagamento, por conta do decreto 1909 de 13
de dezembro anterior, da quantia de 439:300$,
ao Lloyd Brasileiro por serviços prestados
pelo paquete Victoria e rebocador Vulcano no
exercicio de 1894.

Ministeleo da Justiça e Negocioe Interiores
—Solicitadas por avisos ns. 237, 253, 266,
357, 360 e 397

Pertencentes ao exercido de 1891
Fornecimentos feitos ao internato do Gy-

mnasio Nacional, 31:801$056
Dito de carvão de pedra á Inspectoria Geral

de Saude dos Portos, 6:0008000 ;
Concertos do encanamento de esgoto da 19'

estação policial, (4030;
Transporte de madeiras para o deposito

das obras publicas, 1708000.

Pertencentes ao exercido de 1895
Salario dos serventes do Instituto Sanitario

Federal, 2014000.
Mandou-se escripturar porconta do credito

aberto pelo decreto n. 1792, de 10 de setem-
bro de 1894; autorisadas por aviso n. 266, de
22 de janeiro :
keDespezas feitas pela Santa Casa de Miseri-
cordia com o Hospital de Santa Berbere,
6:554458.

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas—Solicitadas por avisos ns. 202, 218,
219, 258, 283 e 284, de 26 e 29 de janeiro
ultimo e 5 e 7 do corrente e officio n. 25, ,de
31 de janeero :

Pertencentes ao exercieio de 1894
Subvenção á Companhia do Lloyd Brasi-

leiro pela viagem do paquete Rio Pardo aos
portos do Sul, 4:50(4000.

Pertencentes ao exercicio de 1895:
Pessoal da hospedaria de immigrautes da.

ilha das Flores, 9:361$228;
Dito do da de Pinheiros, 5:5298510 •
Folha dos serventes da Directoria Geral de

Estatistica., 372$000;
Dito do da inspectoria de estradas de ferro,

77$500;
Adeantamento ao Dr. Luiz Cruls, para as

despesas da commisse.o de estudos da nóva
Capital Federal, 20:000$000

Continuação dos estudos da neva capital
para o pessoal e material a pagar no estado
de Groyaz, 250:00(4000.

O mesmo tribuna/ resolveu hontem sobre
os seguintes pagamentos

Ministerio da Fazenda — Officio do di-
rector da Recebedoria da Capital Federal,
de 22 de janeiro, com varias contas 'na
importancia de 2878100, sendo : 118$600 do
despesas miudas a cargo do porteiro, 23$490
de preparos de talões impressos,etc.,e 1458100
de objectos de expediente ; registrando-s e
esta ultima tão ~ente, porque as con-
signações relativas ás duas primeiras já es-
tão esgotadas.

Requerimenio de Pedro Wingonton pe-
dindo para que se lhe mande pagar as, pen-
sões relativas aos meses de janeiro e outubro
de 1890, quando esteve na Europa estudando
pintura por conta do Sr. D. Pedro de Alceu.
tara, 1:3424500.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores.
—Solicitadas por avisos os. 399 e 405, 420,
422 e 423 de 4, 5, 6 do corrente.

Pertencentes ao exercido de 1895
Salarios dos serventes da Bibliotheca Pu-

blica Nacional, 3548180 ;
Ditos dos da Escola Polytechnica, 1:164000;
Ditos dos da Faculdade de Medicina, de-

duzida a quantia de 15$, que por ter-se tor-
nado permanente não Ode ser paga como
eventual, 2: 024000;

Ditos dos da Escola das Beijas Artes,
381$920;

Ditos dos do Pedagogium, 247a306.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras

Publicas—Solicitadas por avisos ns. 200, 209,
210, 215, 217, 225, 280, 270, 280, de 26, 29 e
30 de janeiro, e 5 e 6 do corrente

Pertencentes ao exercido de 1894:
Subvenção á Amazon amen Navigation

Company, limited, pelo serviço de navegação
nos estados do Pará e Amazonas 35:1008000.

Fornecimentos feitos
A' hospedaria de immigrantes da ilha das

Flores, 1:6414000;
A' mesma hospedaria, de agua, 85S$008;
Ao Jardim Botanico, 209$000;
Gaz consumido e objectos de expediente

fornecidos á directoria do mesmo jardim,
216$823

Transporte de immigrantes introduzidos
de Lisboa pelas Companhia Metropolitana,

Aluguel de um cavallo ao serviço do en-
genheiro encarregado da demarcação dos
terrenos da Covanca, 1678832.

Deixaram de ser registradas as despezas
autorisadas por aviso n. 211, de 29 de ja-
neiro, de 8:4008, de fornecimento de carvão
de pedra á Estrada de Ferro do Rio 'do
Ouro.
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Por aviso n. 212, idem, de 56:468$522 do
juros garantidos á Companhia Mogyana de
Estrada de Ferro relativos ao capital empre-
gado na linha de Jaguara a Catalão por não
ter acompanhado a acta da commissão apu-
radora da despeza.

Por -aviso n. 223, de 30, por ter caracter
de perma,nencia, a gratificação de 483$ por
elle mandada pagar mensalmente pela verba
—Eventuaes.

Pelo aviso n. 268, de 5 do corrente, a de
730$540 de reconstrucção de calçamentos por
insufficiencia do credito.

Ministerio da Guerra (despacho de 8 de
fevereiro)—Avisos de 25 e 30 de janeiro ulti-
mo ns. 13 e 18, sobre o adeantamento de
1:000$ ao almoxarife do hospital central do
exercito e de 300$ ao agente de compras do
Arsenal de Guerra. O tribunal resolveu que
se oficiasse ao IMinisterio da Guerra mani-
festando a impossibilidade de dar andamento
aos deus referidos avisos, por falta de escla-
recimentos que o habilitassem a conhecer
qual a consignação da verba á que se des-
tina cada uma das parcelas que formam a
adean tamen to requisitado.

—Relatado pelo representante do minis-
t,erio publico:

•Contracto celebrado entre o Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas e Henry
Zawie para restauração da carta plastogra-
phica da bailia do Rio de Janeiro e terrenos
adjIcentes e construcçã'o de uma balaustrada
para a mesma carta, pela quantia de 5:004.
— Mandou-se registrar.

Despeza de 150$ com o funeral do por-
teiro do Archivo Publico l Octaviano de Souza
França, contribuinte do montepio. — Man-
dou-se registrar,
•Sobre a representação da 1° sub-directoria

do tribunal relativa ao regis',.ro feito das
quantias provenien'tes dos juros devidos á
Ceard Harbour Corporation no 1° e no 2" se-
mestre de 1894, deu o tribunal, em sessão
de 6 do corrente, o seguinte despacho:

« Carece de fundamento a duvida suscitada
pela l a directoria. O art. 6° da lei n. 191 B,
de 30 de setembro de 1893, incluiu na verba
20 1—Obras diversas nos estados—a consigna-
ção pedida nas tabellas da proposta para juros
á Ceará Harbour Co,poration.

A companhia tem direito ao juro do 6 V.
sobre o capital de 4.874:000$ (lei n. 48 de 7
de junho de 1892, art. 1"; (Mento n. 1022 de
23 de agosto do mesmo anno, clausula 6').

A proposta pediu, e a lei do oi.-anento vo-
tou, a quantia de 292:440$, ao cambio de 27,
isto é, em dinheiro esterlino, isto é,ein ouro.

Conseguintemente, a diferença de cambio
deve ser levada á propria verba, já porque
no exercicio de 1894 a verba da Fazenda não
a comporta, já porque,sendo o credito votado
em ouro, a elle deve ser computado o preço
do ouro, isto é, a quantia precisa para com-
prai-o no mercado menetario.»

Correio — Esta repartição expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes: .

Pelo Itaparica, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 10,4,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 11, objectes para registrar até ás 10 idem.

Pelo Oceano, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até a 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2, objectes para registrar até a 1 idem.

Pelo Herschel, para Nova York, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2, objectes para registrar até
a lidem.

Pelo Daqui, para Imbetiba, Victoria, Bahia,
Estancia e Pernambuco, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 9 %, ditas com porte duplo até
ás 10 idem.

— Amanhã:
• Pelo Alacritd, para Victoria, Genova e Na-
peles, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5 1/2,
datis com porte duplo e para o exterior até
ás 6, objectes para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

9 a...	 755,01	 23,2
1/2 d. 755.55	 29,0
3 p...	 754,70	 28,2
Maxima 	 	 30,0
Minima 	 	 21,6
Média 	 	 25,8

Evaporação á sombra 2.,°°°,1.
Chuva 4r• °, 1 .
No dia 7 de fevereiro de 1895:

nome Baremetro Tempo- Tensito flumit1/4 de
a 00	 ratara do vapor	 r.lativa

9 a....	 755,92	 26,5	 21,65	 84
1/2 d. 755,37	 26,5	 21,65	 84
3 p....	 754,70	 26,4	 20,70	 81
Maxima 	  28,8	 -
Minirna 	  22,8
Média'

Evaporação á sombra 2"un,3.
Observatorio do Rio de Ja-

neiro—Resumo ineteorologioo.— Dia 6 de
fevereiro de 1855
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i
7 rn. 755.49 24.7 85.0 E 2.0 Encoberto.

l0 rn. 756.50 27.5 77.0 E 2.3 Idem.

.1 t. 733.50 25 O 87.0 SE 3.3 Idem.

41. 754.33 25.2 85.0 SE 7,1 Nublado.

Thermornetro sem abrigo ao meio Use: en-
negrecido 37,0; prateado 30,0.

Temperatura maxima 28,6.
Temperatura minium). 22,0.
Evaporação em 24 horas 2,6.
Pingos de chuva a0

santa Casa da Itiliserlcordla
—O movimento do Hospital da Santa Casa da

nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-

Dtires em Cascadura foi, no dia 5 de fevereiro
de 1895, o seguinte: 	

No.	 Est. Total.
Existiam 	  819 721 1.510
Entraram 	 	 52	 38	 90
Sahiram 	 	 24 30	 54
Falle,cáram . 	 • 	 	 5	 1	 6
Existem 	 	  842 728 1.570

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 525
sonsultantes, para os quaas BC aviaram 622
receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes.

E no dia 6:

	

Nac.	 Ext. Total.
Existiam 	  812 728 1.570
Entraram 	 	 29	 31	 60
Sahiram. 	 •• • •••	 19	 14	 3'3
Falleceram 	 	 6	 2
Existem 	  840 743 1.589

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, do 411
consultantes, para es quaes se aviaram 49(
receitas.

Fez-se uma extracção de dente e 15 obtu-
rações.

EDITA.ES E AVISOS
• Externato do Cymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Sabbado • 9 do corrente, serão chama-
dos neste externato os seguintes exami-
nandos :

Portuguez (ás 11 horas)
Luciano Luiz Falleti.
Armando Azurem Furtado.
Rubens Meinicke.

Ingles (ás 11 horas)
James Silva Wittet.
Alvaro de Carvalho.
João Baptista Lopez.

Geographia (às 11 horas)
Alfredo da Silva Tavares.
Eugenio Ribeiro de Almeida.

• 1 Historia (ás 10 horas)
'João Guilherme Hesse.
Jayme Lopes do Couto.
Ernesto Crissiuma de Figueiredo.
Oscar Furquitn Werneek.

.• Turma supplementar
Lysanias de Cerqueira Leite.
Mauricio João Barbalho Uchéa Cavalcanti.

• Ary Murat de Quintella.
Augusto Tavares de Souza Vaz.

Externato do Gymnasio Nacional, 8 de fe-
vereiro de 1895.— O secretario, Paulo Ta-
'vares.

Escola 1Polytechnica
INSCRIPÇXO PARA. OS EXAMES DA 2' ÉPOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1894
-

De ordem do Sr. director interino,faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para os exames correspondentes á 2° época
do anno lectivo de 1894, das diferentes ca-
deiras e aulas dos cursos da escola, devendo'
os candidatos em requerimento dirigido ao
director satisfazer as seguintes condições re-
gulamentares:

1 0, apresentar certidão de approvação nas
materias do anuo anterior.

• Pelo Congo, para õ Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 5 horas da manhã, cartas para o interior
até 5 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 6, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

-Pelo Brésil, para Dakar, Lisboa e Bordées,
recebendo impressos até ás 5 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 6, objectes para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

.Pelo Ecpirito Santo,!para os portos do norte
por Victoria, • recebendo impressos até ás 7
horas-da manhã, cartas para o interior até
ás 7, ditas com porte duplo até ás 8, ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.

Pelo Pittma, para Itapemerim, Benevente
e Victoria, recebendo impressos até ás 5 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6, ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde.

letepartição Meitieorollogica-
itesumo meteorologioo da Estação do Morro
lo Santo Antonio :

Dia 6 de feváeiro de 1895:
Floras Barom. a CO 'rompera- TansIo Ilinuidads

eira	 do vapor	 relativa

21.07
2201:25 	 8705

71
74,8



01136 Sabbado 9

Obsernaçdo.— São dispensados de apressa-
eu estas certidões os alumnos que já as hou-
verem exhibido na primeira época de exames
do corrente anno lectivo.

2°, pagar a importancia da taxa, que será,
le 40$ para os aluirmos que tiverem pago a
ass matricula correspondente ao mesmo anno
sai cadeira na primeira época e de 80$ para
as que não a houverem pago.

Os candidatos á inscripção de exame nas
matarias do 1 0 anno do curso geral deve-
eão exhibir com os respectivos requeri-
mentos:

1 0 , certidão de approvação nos seguintes
prepa.ratorios: portuguez, francez,inglez, geo-
graphia, historia universal, chorographia,
2. historia do Braziaarithmetica, algebra, geo-
metria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico e elementar ;

20, documento de haver pago a taxa de
80$000;

attestado de vaccina ;
40, prova de identidade do pessoa.

-Observaçao.— São obrigados sarnento ao
pagamento da taxa de exame os candidatos
(suja houverem pago a do matricula na pri-
meira época (novembro de 1894), em qual-
quer afluo ou mataria; sendo ipso pinto dis-
pensados da exhibição dos outros documentos
constantes dos tres outros artigos.

Selentifico igualmente que, durante o mes-
mo periodo acima indicado,far-se-ha a inseri-
pção para os exames de algebra, geometria,
erigonometria rectilinea e desenho geometria°
elementar, necessarios para a admissão no
P. anuo do curso geral, mediante requeri-
mento acompanhado dos documentos para
esse fim exigidos.

Terminado o mencionado prazo para a in-
scripção de exames, não será admittido re-
querimento algum.

Secretaria da Escola Pelytechnica, 11 de
janeiro de 1894.-0 sub-secretario, Alexan-

	

dre Gomes da Silva Chaves.	 •)
--

Internato do Gyinnasio
Nacional

EXAMES DE ADMI ;SÃO E DE SEGUNDA ÉPOCA
Da ordem do cidadão director, faço publico

que no dia 12 do corrente, ás 7 horas da
manhã, começarão neste internato os exames
Je admissão e de segunda épocha.

Capital Federal, 8 de fevereiro de 1895.-0
aearetario, Antonio Alves Corrêa Carneiro.

4.1randega do Rio de Janeiro

	

EDITAL DE PRAÇA N. 7	 MESA)
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

assiro se faz publico que á porta do arneazem
le consumo, no dia 13 de fevereiro de 1895, ao
melodia, se hão de arrematar, livres de
Jireitos, as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
Lettreiro Emilio Barros: 1 caixa, n. 3.420,

aesando bruto 26 kilos, contendo etiquetas
le mais de uma cai., pesando bruto 6 kilos,
vinda de Bordeaux, no vapor francez Congo,
le.ecarregada, em 2 da março de 1892.

Lote n. 2
Lettreiro Okell Wilson & Comp.: 1 dita,

,ontendo relo,gios de prata para algibeira,
caixa de couro usada e 2 ma.nuscriptos, da

nesma proeedencia e vapor, descarregada em
de março de 1892.

Lote n. 3
Lettreiro Wilson Sons & Comp.: 1 dita,

lesando bruto 88 kilos, contendo obras im-
wessas de mais de uma car, pesando liquido

kilos, da mesma procedencia, vapor e des-
earga,

Lote n. 4
Marca MNS:C : 1 caixa, pesando bruto

kilos, contendo amostras de tubos de
:bambo, pesando 22 kilos, e catalogos impres-
;os e brochados, pesando liquido 5 kilos e
s00 grammas, vinda de Southampton, no
.apor inglez Magdaleita, descarregada em
19 de maio de 1892.

Lote n. 5
Marca C: 1 dita n. 1, pesando bruto 81

silos, contendo sabonetes, pesando bruto 67
silos ; da mesma procelencia, vapor e des-
erga.
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Lote n.
Lettreiro—J. Brant Caavalho : 1 dita, pe-

sando bruto 44 kilos, contendo 2 latas com
graxa para machinas, pesando bruto 33 kilos,
vinda de New-York, no vapor americano
Federation, descarregada em 2 de agosto de
1892.

Lote n. 7
Lettreiro—C K atavam : 1 caixa pesando

bruto 15 kilos, contendo 4 frascos com hy-
drosprinona de sala pesando liquido 1.000
grammas ; 3 tubos com chlorhydrato de ouro,
pesando liqui !o 2 gramma e 35 centigram-
mes ; 4 duzias de chapas seccas para photo-
graphias, papel chloruretado, pesando li-
quido 250 granulam ; e 1 manual de photo-
graphia, pesando liquido 300 granamos; vinda
de Southampton no vapor inglez Trens des-
carregado, em 4 de agosto de 1892.

Lote n. 8
Lettreiro—SiIvano Outegll: 1 caixa n. 31,

pesando bruto 63 leitos, contendo 1 capa de
pasnno de lã, pesando liquido 3 kilos e 490
gra,mmas ; cazimira de lã, singela, pegando
liquido 2 leitos e 200 grammas ; 1 capa de
tecido de borracha e algodão em partes
iguaes, pesando liquido ineio kilo ; riscado
de algodão até 12 fios em 5 milimetros qua-
drados, pesando liquido 803 grainmas; lenços
de algod ão brancos, rasando liquido 400
gramas ; morim de algo lão branco, pesando
liquido 850 grammas ; tiras de morim bor-
dadas, pesando liquido 120 geammas ; 2 pares
de botinas de couro de mais de 2S centime-
tros no pé ; 7 camisas lisas de alao )ão ; 4
pares de punhos de algodão; 5 collarinhos
de aleodão e legumes seccos, pesando 38 ki-
los ; vinda de Bordeaux, no vapor francez
Ortegal, descarregado. em 27 de outubro de
1892.

Lote n.
Lettreiro Nottlunan& Comp.: 1 caixa n.546,

pesando bruto 20 kilos, contendo livros im-
pressos, encadernados e brochados, pesando
liquido 15 kilos, vinda de Sonthampton no
vapor inglez Trent, descarregada em 28 de
outubro do 1892.

Lettreiro A. Heitor: 1 cavaliete de madeira
oed ina ri a pesando 5 kiloa, vindo de Bordeau
no vapor inglez Brèsil, descarregado em 26
de outubro de 1892.

Lote n. 10
Lettreiro Arbuckle Brothers: 1 caixa n.26,

pesando bruto 32 kilos,contendo 108 latas com
amostras de café, pesando 21 kilos e 600
g rara mas,v n da, de Valparaiso, no vapor alie-
mão Santos, descarregada em 11 de novem-
bro de 1802.

Lote n. 11
Lettreiro Loureiro & Rolrigues: 1 caixa,

contendo rotulas de uma sacar, pesando bru-
to 1 kilo e 400 gramma vinda de Bordeaux,
no vapor francez °renove, descarregada em
12 de dezembro de 1892.

Marca CP&E: 1 caixa n. 600, pesando bru-
to 2 kilos, contento amostras de rendas, da
mesma procedendo., vapor e descarga.

Lettreiro Max Nicot Tox St C.: 1 pacote,
pesando bruto 33 kilos, contendo amostras
de chita; vindo de Liverpool no vapor inglez
Horbine, descarregado em 30 de dezembro
de 1892.

Lote n. 12
Lettreiro Araujo Lima & C.: 1 pacote, con-

tendo amostras de oleados, vindo de Sou-
thampton no vapor inglez Magdalena, des-
carregado em 3 de janeiro de 1893.

Lote ri. 13
Lettreiro Companhia Cordoalha: 1 pacote,

contendo linha em bruto, pesando liquido
1 kilo e 300 grammas, e barbante, pesando
80) gpammas, vindo de Hamburgo no vapor

jallemão Corytiba, descarregado em 16 de a-
neiro de 1893.

Lote n. 14
Marca SM: 1 pacote n. 441 A, com amos-

tras de fazendas, da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Marca AASU: 1 pacote, contendo amostras
de franjas; da mesma procedendo, vapor e
descarga.

Fevereiro V.805)

Lote n. 15
1 Lettreiro Augusto Miranda Jordão: 1 pa-

cote, contendo catalogos brochados', pesando
2 ledos e 400 grammas, vindo de Southam-

li pton, no vapor inglez Trent, descarregado
em 19 de janeiro de 1893.

Lote n. 16
Marca PB&J: 1 pacote n. 127, contendo

4 pares de meias de algodão, não especifica-
das, compridas, de mais de 20 centímetros;
2 ditos de ditas, idem, curtas, de mais de 20
eentimetros, vinda de Hamburgo tro vapor
allemão Raparica, descarregado em 30 de
janeiro de 1893.

Lettreiro J. Fernando S. Pinto: I pacote
contendo amostras de fazendas, vindo de Sou-
thampton, no vapor inglez Thamar,desearre-
gado em 31 de janeiro de 1893.

Lote n. 17
'Aula-aro J. N. Vincenzi: 1 caixa, pesando

bruto 6 kilos, contendo 500 charutos, vinda
de Genova, no vapor italiano Rosario, descar-
regasta na mesma data.

Lote n. 18
Marca MC—A: 1 dita n. 2.170 bis: pesando

bruto 4 kilos, contento amostras de fazendas,
vinda de Antuerpia no vapor inglez Ealnty,
descarregada em 3 de fevereiro de 1893.

Letreiro Dr. J. Cibils: 1 dita, contendo
amostras de banha e de manteiga, vinda do
Rio da Prata no vapor ingIei Trent, descar-
regada em 8 de fevereiro de 1893.

Lote n. 19
Lettreiro Monteiro & Campos:: 1 dita p?-

sando bruto 5 kilos, conteria° amostras de fa-
zendas, vinda do Bordeaux, no vapor franeez
Cong.', descarregada na mesma data.

Lettreiro London and Brazilian Bank: 1 pa-
cote, contendo 3 garrafas com limonada, pe-
san do 1 kilo e 500 gramaras, da mesma pro-
cadencia e vapor, descarregado em 10 de fia-
Twain) de 1893.

Lote n. 20
Marca S&C—SP: I - caixa n. 56, pesando

bruto 1 Mio, contendo amostras de fazendas,
vinda de Bremen no vapor alterna° Robe, des-
c arregada na raesnia data.

Lettreiro Wilson & C.: 1 lata com amos-
tras de assucar, vinda de Liverpool no vapor
inglez Nasniyth, descarregado, em 11 de feve-
reiro de 1893.

Lote n. 21

Lottreiro G. S. Miller: 1 caixa, pesando
bruto 57 kilos, contenao 3 quadres com re-
tratos de familia, pesando 14 leitos; 1 bino-
colo para theatro em uma caixa automatica,
e diversas amostras de molduras; vinda de
New-York no vapor americano Segurança,
descarregada em 13 de fevereiro de 1893.

Lote ri. 22
Lettreiro J.W.Doasne &Comp.:1 caixa,pesan-

do bruto 16 kilos, contendo amostras de café,
pesando bruto 7 kilos, da Mesma procedan-
cia, vapor e descarga.

Lote n. 23
Lettreiro Dr. Agostinho de Azevedo

1 pacote, contendo eataiogos encadernados e
brochados, pesando 4 kilos, da mesma proce-
dencia, vapor o deacarga.

Lote ri. 24
Marca AC&C : 1 pacote, n, 147, contendo

grampos, pesando bruto 600 grammas, e
agulhas, pesando 100 grammas, vindo de
Hamburgo no vapor alterna° Campinas, des-
carregado em 13 de fevereiro de 1893.

Lote n . 25
Marca CBL&C : 1 pacote contendo uma

chapa de cobre, aberta sobre madeira e chum-
bo, pesando 600 grammas, vindo de Hamburgo
no 'por alternas) eintaeonas, dastearregado
em 6 de março de 1893.

Lettreiro Costa Pacheco ou dee— 5.456:
1 pacote contendo 8 pares de meias de lã,
curtas, de mais de 20 centimetros, da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Marca FM : 1 pacote, n. 504, pesando bruto
20 kilos, contendo amostras de chitas, vindo
de Southampton no vapor inglez Clyde, des-
carregado em 28 do fevereiro de 1893,
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Lote n. 26
Marca RM : 1 caixa, .n: 1.473, 'pesando

bruto 13 kilos, contendo amostras de chita,
de. fazendas de 1r), e algodão, e vinda do Rio.
da Prata, no vapor inglaz Cilicie, descarregado,
em 3 de outubro de 1892.

Marca ENV : 1 caixa, contendo amostras de
espelhos e de dedaeá, vinda de Hamburgo, no
vapor allenião Patagonia, descarregada em 13
de abril de 1891.

Lote n. 27

Lettreiro J R Sucena : 1 pacote com amos-
tras de fazendas, ignora-se a proeedencia e
vapor; descarregado em 11 do fevereiro de
1891.

Lettreiro Johti Moore : 1 pacata-, contendo
3 latas com amostras de assucar, vindo de
Livorpool, descarregado em 3 de janeiro de
1893.

Lote n. 28

Sem marca : 1 caixa vasta o quebrada,.
Sem marca : Quatro ditas, vasias.
Marca CA&C: 1 -pacote, pesando bruto 6

kilot, contendo amostras de cereaes.
Marca MA do—MC: 1 caixa, pesando bruto

5 kilos, contendo amostras de oleos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de fevereiro
de 1895.— O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

nii4e1 General da Armada
De ordena de Sr. contra-alrhirante chefe do

a/tildo-maior general da armada, é chamado
a comparecer nesta repartição o Sr. 1° te-
nente, ieformado Athanaglido Barata Ribeiro.

Quartel General da Marinha, 7 de fevereiro
de 1895.— Henrique Pinheiro Guedes, sub-
chefe do estado-maior general 	 (.

*4.0101IMMOMNI

Escola /ililitar
Devendo os exames de admissão ( matricula

nega, • escola-realisar-se durante a primeira
quinzena de fevereiro, são convidada s os
interessados a comparecer nesta secretaria em
qualquer dia util, das O és 3 horas da tarde,
afim de se lhes prestar os esclarecimentos
precisos para o processo da matricula.
• Secretaria da Escola Militar da Capital Fe-

deral, 2-1 de janeiro de 1895.— Jolto de Acila
Franca, major graduado, secretario.

Administração dos Correios
(lo li)istrieto Federal e do
estado do -Rio de Janeiro

P,ROPOSTA

Na 1' secção desta administração recebem-
se propostas em cartas fechadas,até ao dia 15
(ia corrente, para a venda dos abjectos abaixo
mencionados:

Quatro mesas, grandes, velhas.
Polis armados com arames.
"Um dito de madeira.
Diversos caixões de madeira.
Idem, idem de folha.
Balança de metal, pequena.
Saecoa do couro e lona.
Diversas madeiras.
Canos para gaz.
Camas de ferro.
Ditas de vento.
Arroellas de madeira e ferro.
Uma carroça, pequena.

Os objectos acima estão imprestaveis para
o serviço desta repartição e podem ser vistos
a qualquer hora pelos interessados, que em
suas propostas especificarão os preços por
01;jectos.

Capital Federal, (ide  fevereiro do 1895.-
O ajudante do administrador, Luiz 111.
Cerqueira Braga,

Directoria Geral da In-
dustria"

'CERTIDÃO DE MELHORAMENTOS

Patentes de incençKo

N. 1781 (bis), Paul Philippe François Mi-
chea.

N."1812,Joseph Peake.
N. 1813, Hugh Thompson Rasd.
N. 1814, Loulz Ravené.
N. 1815, Firmin Delangle.
N. 1816, Guilherme Santos.
Convido' os Srs. concessiona.ries acima men-

cionados a comparecerem nesta directuria,
geral, no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tardo, afim de 'assistirem á abertura doa re-
spectivos involucros.

Directoria Geral da Industria, 8 do feve-
reiro do 1895.—Augwto Fernandes, director
geral _interino.

C. de Ferro Central do Drazil

,. ESTAÇÃO DE S. DIOGO

Do ordem da directoria faço publico que,
'no dia 7 ao corrente, começará o recebimento
dia.rio do massas alinienticias, toucinho, ba-
nha, carne secca, feijão, milho, carvão, tri-
lhos e pertences, medicamentos, drogas,
volumes vasios em retorno, garrafas vacine,
machinas para a lavoura e outras, algodão
em rama e fios para tecidos, lupulo, cevada,
potassa, 'breu, sebo, barrilha, oleias, azeite,
graxa, papel para impressão, embrulho ou .
•forração,i tintas para iintura, enxadas, pás,
picaretas, sabão, velas, alhos, cebolas, mobi-
lias, pianos, velliculos e abjectos de escripto.
rio, para as estações de Souza Aguiar a Ves-
paeiano, Ramal de Ouro Preto e Estrada de
Ferro Oeste da Minas,.

• Escriptorio 'do trafego, 5 do fevereiro de
1893 . —J.Idetnaher, chefe ao trafego.	 (-

,

1E. de Ferro Central de Drazil

ESTAÇÃO MARITIMA

De ordem da directoria faço publico que, no
dia 7 do corrente, começará o recebimento
diario de massas alimenticias, toucinho, ba-
nha, C9.1110 moca, nijão, milho, carvão, tri-
lhos e pertences, medicamentos, drogas, vo-
lumes vasios em retorno, garrafhs va.sias,ma-
chinas para a lavoura e outras algodão em ra-
ma e fios para tecidos,rupulo, cevada, potassa,
breu, sebo, barrilha, oleos, azeite, graxa,
papel para impressão, embrulho ou forraeão,
tintas para pinturas, enxadas, pás, picaretas,
sabão, velas, alhos, cebolas, mobilias, pianos,
vehicultie, objectos de eseriptorio, ferro em
barra, chapa ou vergalhões para as estações
da Concor na a Conceição, Vargem Alegre
a Taubaté e estradas de ferro Commercio a
Rio das Flores, Bana.nalense, Rezende a Bo-
caina, Minas e Rio, Sapucahy e Muzambinho.

Escriptorio do trafego, 5 de fevereiro de
1895.-1. Radentaher, chefe do trafego. (•

1

•r'refeitura do District°
Federal

De ordem do Em. Sr. Dr.-director da Di-
rectoria de Hygiene e Assistencia Publica na
Prefeitura Municipal, á 'directoria do Mata-
douro Publico em Santa Cruz, 'chama con-
currentes para o ' arrendamento dos barra-
cões existentes na rua. da. Avenida esquina
da estrada dá Passagem de Gado, inclusive as
bemfeitorias e utensiliOs erletentes e dos ter-
renos com 107 Metres de frente pela rua

dw -Avenida e 163 metros de frente 'pela,
estrada da Passagem do Gado, em Santa
Cruz;

Os barracões um é de paredes de tijollos,
coberto de telhas com 7 1/2 metros do frente
por 812 ,15 de largura, outro com paredes de
madeira coberto de zinco com 14°1 ,30 de
frente por seis metros de largura; contém
um girador a vapor, duas (ternas de ma-
deira, quatro tanques a cimento, duas taxas
grandes de ferro assentadas em cimento e
diversos objectos pequenos, tudo já cora
uso.'

Convida-se aos Srs. pretendentes a apre-
sentarem suas propostas especificando alu-
guel,, prazo do arrendamento, conservação
dos utensillas existentes o vantagens que re-
verterão em beneficio da municipalidade findo
o centrado, sendo tombem especificadas nas
condições do contracto o deposito a que licará
sujeito em caso de reseisão. .

Estas propostas serão apresentadas pelqa
concurrentes no dia 28 de fevereiro futuro,
a 1 hora da tarde ao Exm. Sr. Dr. director
do bygiene, que as abrirá em vista dos con-
currentes, acceitando aquella que melhor
vantagem apre.sentar, lavrando-se o respe-
ctivo contracto.

Estes barracões podem ser visitados pelos
Srs. -  durante o prazo acima
espe ficado .

Directoria do Matadouro Publico no Curato
de Santa Cruz, 29 de janeiro da. 1895.—Coro-
nel Floriana Floramba da Conceiçao, di-
rector.

]Prereitura Ç1Q Distritcto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

21 secçeio

Da ordem do Sr. Dr. director geral, intimo
aos Srs. Julio Francisco Xavier, Campos &
Valente e Mattos, Barbosa (5, Comp. para, no
prazo de 5 dia, contados desta data, compa-
recerem nesta senão, afim de assignarem os
contractos para as obras, que os mesmos se
propuzerain a executar em concurreucia pu-
blica, sob pana de, findo o prazo acima men- .
cionado, perderem a caução, que fizeram para
garantia da assignattira dos alludidos con-
tractos.

Segunda secção 'da Directoria de Obras e
Viação, 5 de fevereiro de 1895. O 1 0 oficial.
—Joaquim Pereira de Souza Caldas.

AFERnao

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessadoa.que o prazo pára
aferição e revista do pesos, medidas o ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
S. José, começou a 1 e termina no dia 28 do
corrente, incorrendo na multa da respectiva
postura aquelles que deixarem de se apresen-
tar no prazo indicado . para satisfacção da-
quella.exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5 secção, 1 de
fevereiro de 1895. — Pelo •sub-director, o
chefe Antonio Lopes Tronio. 	 (.

Directoria do Interior e Estatistica

1* ssoçío

-Fornecimento de objectos para expediente

De ordem do Sr. Dr. prefeito faço publico
que, tendo sido annulla.da a concurrencia
para o fornecimento de objectes de expediente
ás repartições municipaes, de novo se re,-
ceb m propostas em carta fechada, até ao dia
22 do corrente, para o fornecimento dos se-
guintes objectos :

Palmas Mallat na. 10 o 12 ; ditas Oillot e
de aluminium e Sonneken, caixa; lapis preto
Faber, duzia ; ditos de duas cores, idem :ç.

c.

c.
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litota de borracha, idem ; canetas hrsotdiaa
dm ; canivetes Rodgera, um ; coletes esor'•
Lidos, caixa ; raspadeiras Rodgers, uma ;
tira-lifihrus diversos, um ; papel almaço pau-
tado de l a , resina ; dito de 21, idem; dito liso.
:dem ; dito quadriculado para mappas, ea-
_domo ; dito para officios, marcado. resma ;
dito diplomata para officio, marcado, caixa ;
_dito para minutas com margens, resma; dito
perfil n. 106, metro ; dito vegetal n. 112,
idem ; dito mata-borrão, folha ; dito grosso
para capas, idem ; dito grande (sem marca)
para copia, resma ; enveloppes para °Maios
(marcados), cento ; ditos para o papel diplo-
mata (marcados), caixa ; tinta preta Sar-
dinha, litro ; dita carmin Stephens, frasco ;
protocolos conforme o modelo, um ; facas de
Marfim, uma ; gomma arabica,, vidro ; pesos
para papel, um ; macetes de matta-borrão,
um : regoas de jacaranda, cedro e borracha,
uma ; estojos de desenhos diversos, um ; tin-
teiros diversos, um ; lacre vermelho, caixa ;
limpadores de pennas de porcellana, um ;
tesouras grandes, uma ; fio de côr em no-
volto, um ; barbante grosso,em novello, idem;
aadarço encarnado para papeis, maço ; tim-
panos diversos, um ; livros de papel almaço,
diversos tamanhos, um.

As propostas que serão abertas na presença
dos proponentes,ás 2 Miras da tarde daquelle
dia 22, deverão vir sella.das (seio municipal)
e conter os preços de todos os objectos men-
zionados na ordem e de accordo com as uni-
dades adoptadas neste edital, sendo acompa-
nhadas das respectivas amostras.

Directoria do Interior e Estatistica, 6 de
fevereiro de 1895.-0 director, Dr. Alexan-
drino Freire do Amaral,	 ('

Prefeitura do Distrieto
Federal

DIRECTORIA DE IIYGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

-Serviço de intpeceeto e obsertxtç(to dos passa-
geiros proeenientes, pela Estrada de Ferro
Central, dos pontos inficionados

Augusto D. E. Meyer, Laffayete - Rua
1)• Anua Nery n. 166.

Arthur Corraa,Cachoeira-Rua Paula Mat-
tos n. 25.

Alberto Rosa de Moura, Barra - Rua de
S. Carlos n. 52.

Antonio Lopes Simas, Barra-Rua de Santo
Amaro n. 22.

Francisco Alloy, Belém-Rua Barão de São
Feiix n. 220.

Manoel José de Souza Braga, Bananal-
Rua Joaquim Silva n. 69.

Hugo Fretoni, Saudade-Rua General Ca-
aara n. 48.

Luiza Clemencia, Mendes-Praia de Bota-
"ogo.

()atavio Pereira, Cachoeira-Rua Pedro II
a. 7,

Antonio D. Barbosa, Barra - Encan-
ado.

Adolpho Cruz, Barra-Estação Central da
t:strada de Ferro.
Lopes Junior, Barra-Rua Fiak n. 15.
Luciano de Freitas, Barra - Rua Flak

t. 5.
Lauro Nobrega, Barra-Rua do Senado

r. 22.
Manoel José da Silva, Barra-Rua do Mat-

oso n. 2.
Manoel da Cunha, Barra-Realengo.
Henrique Alves, Barra-Rua Bittencourt

;a Silva n. 23.	 •
Antonio Rodrigues, V. Alegre-Rua D. An-

ta Nery n. 210.
Antonio P. da Silva, Barra-Rua Sá n. 30

Piedade).
Elias Tadelli, Oriente-Rua Jeronymo Mas-

uita.
José Nogueira, Orienta-Santa Cruz.
Joaquim Silva, Oriente-Santa Cruz.
Joaquim dos Santos, Serra-Rua da Concei-
o n . 53.
J. de Souza, Serra-Rua da Conceição
. 53.
Amorico P. Franco, Pinheiros-Rua Catha-

ina Breves n. 1.

• n..1.1."..

Pedro V. Castanheira, Cachoeira-Rua de
D. Castorina n. 40.

Major José A. de Azevedo, Rodeio- Rua
do Oriente n. 17.

Arthur Rios, Mendes- Rua do Aqueducto
n. 64.

Victori no A, de Carvalho, Pirahy- Ladeira
de Santa Rita n. 189.

José Pereira Torres, Belém- Rua dos An-
dradas n. 25.

Antonio J. M. Telles, V. Alegre- Rua dos
Ourives n. 171.

Joaquim José de Brito, Rodeio- Rua G.
Gonzaga n. 110.
-Herculano José da Silva, Barra-Rua de

D. Feliciana n . 118.
João de Souza, Paty - Rua do Cattete

n. 83 ou 33.	 -
Bento Alonso, Paty - Rua do Cattete

n. 176.
L. de C. Bittencourt, Rodeio-Inhaúma.
Manoel A. Cabral, Divisa-Rua Primeiro

de Março n. 93.
José Ferreira Costallat, Troa Corações-

Santa Cruz.
Antonio M. P. dos Santos, Rodeio-Es-

trada da Pavuna.
Firmino José da Silva, Barra Mansa-Tra-

vessa do Carneiro n. 15 (Santo Rodrigues).
Silverio	 Victorino, Mendes-Rua Mar-

quez de Abrantes n. 16.
Francisco Custodio de Oliveira,Santa Isabel

-Rua da Harmonia n. 75.
Francisco Alves Cardoso, Barra Mansa-

Rua Visconde de Inhaúma n. 52.
Eduardo Alves Pereira, Barra Mansa-Rua

Visconde de Inhaúma n. 52.
Evaristo João e sua senhora, Serra-Rua

Olinda n. 30.
Valentim Caldas, Pinheiros-Rua da Ame-

rica n. 34.
Maria Josepha, Arrozal-Rua da America

n. 34.
Joanna Maria da Conceição, Arrozal-Rua

da America n. 34.
José Bernardas, sua senhora eaum menor,

Bananal-Rua de Santo Christo n. 88.
Manoel de Almeida, Sant'Anna-Rua da

Conceição n. 11.
Carlos Pereira de Castro, Barra Mansa-

Villa Ray Barbosa n. 626.
Custodio Leite Corrêa, Santa Isabel-Rua

Municipal n. 20.
Joaquim M. Moura, sua senhora e dons

filhos, Serra-Bangú:
Thomaz A. da Cruz, Santa /sabe/ - Rua

Marquez de Pombal n. 2 (fundos).
Sebastião Veiga, Rezende- tua do Hospicio

n. 42.
Dr. Prospero Argani, Belém-Rua Marechal

Rangel n. 79.
Alfredo M. de Carvalho, Belém-Rua Corrêa

Dutra n. 41.
Antonio Alves de Azevedo, Barra-Rua de

S. Leopoldo n. 171.
Capitão Raymundo P. de Barros, Barra -

Travessa Bambina n. 18.
Alcino Costa, Barra-Rua Baila Vista n.54.
Carlos Martins da Silva, Belém-Rua Per-

severança n. 6 (Riaahuelo).
Antonio Casaes, Cachoeira-Rua João Cae-

tano n. 129.
Valeriano Lisboa, Porto Novo-Rua José

Domingues n. 18.
Rodrigo Celestino e sua senhora, Entre-

Rios-Rua de D. Manoel n. 7.
José Rodrigues Soares Marques, Tres Ilhas

-Rua do Livramento n. 102.
Francisco Saltes Costa, Mariana-Rua de

João Caetano n. 2.
Julião Moraes, sua senhora e quatro crian-

ças, Juiz de Fóra-Botafogo.
Luiz Roméro, Vespaeiano-Rua de S. Pe-

dro n. 227.
Pedro Ligario, Juiz de Fóra - Rua de São

Christovão n. 12.
Fortunato de Souza Manty, Barra - Rua

Viuva Claudio n. 13.
Gabriel Nunes Furtado, Sapucaia - Rua

Mittoso n. 18.
Modesto Antonio da Silva, Barbacena -

Rua dos Ai-laradas u. 23.

	111~~~111~1~11raigueele

Edmundo Henrique, Parahybuna - Rua
Almirante Tamandaré n. 2.

José T. do Nascimento, Parahybuna -Rua
D. Mariana n. 5.

Joseph Elias, Juiz de Fóra - Rua Senhor
dos Passos n. 194.

Miguel Felippe, Juiz de noa - Rua do Se-
nhor dos Passos n. 194.

Luiza Maria da Conceição, Vassouras -
Rua Senador Pompeu n. 174.

Albertina Fonseca e um menor, Vassouras
-Rua Senador Pompeu n. 174.

João Estephano, sua senhora e duas crian-
ças, Mar de Hespanha-Rua do Senhor dos
Passos n. 194.

Joseph, Juiz de Fóra-Rua do Seahor dos
Passos n. 194.

José L. Dias, Porto NOVO-Rua Pedro Felix
n. 3.

Joaquim G. da Silva, Barra-Rua do Uru-
guayana n. 125.

José A. da Silva, Barra-Rua de Botafogo
n. 12 A (Encantado).

Satyro de Araujo, Juiz de Fóra-S. Chris-
tovão n. 12.

José da Costa Reis, sua senhora e um me-
nor, Sumidouro-Cascadura.

Silva Ferraz, Juiz de Rira - Largo de
S. Francisco de Paula n. 2.

Sansoni Nicoláo, Oriente - Rua da Miseri-
cor" n. 17.

Frinilonga Fialho, E. Novo-Rua Barão de
S. Felix n. 15.

Venancio José Ribeiro Junior, Barra-Rua
Camaristre n. 4 (Meyer).
'Alfredo Dutra da Silva, J.Fóra-Rua Gon-

zaga Bastos n. 54.
João P. Lopes, Sant'Anna-Rua do Hospicio

n. 93.
Raul de Aguiar, Sabará-Casca.dura.
/Urjo Tavares, J. de Fóra-Rua V. do Rio

Branco n. 44.
Jdão Fernandes Moura, Belém-Rua Figuei-

redo n. 2 A (Mayer).
Archanjo Mourão e sua senhora, Juiz de

Fora-Rua do Areal n. 8.
Antonio Joaquim da Silva,Barra-Rua de

S. Pedro n. 4.
Feliciano A. Furtado, Barra-Morro da

Providencia n. 4.
Clodomiro Blondet, Barra-Rua dos Andra-

das n. 23.
Antonio José dos Reis e sua senhora, Va-•

lença-Rua Theophilo Ottoni n. 24.
ChristovãoBrites, Mariana-Rua Curupayti

n. 3.
Dr. Pinheiro Soares, Macacos-Rua Farani

n. 1.
Rogerio Ramos, Bananal-Rua Sá (Pie-

dade).
Sabia° Ramos, Bananal- Rua Sé. (Pie-

dado).
Maria Sabina, Bananal- Rua Sá (Pie-

dade).
Antonio Carneiro da Silva, Belém-Idem.
Pedro:Dias, !Belém-A-Quelmados.
Estevão Francisco Dias, Bananal-Rua do

Senador Pompeu n. 245.
Alfredo H. de Oliveira e sua senhora, Juiz

de Fóra-Hospital da Misericordia.
Manoel T. de Almeida, Barra-Alzira Va 1-

datar° n. 183.
Castro, Juiz de Fóra-Jacarépaguá.
Fernando L. Vianna, Barra - Rua da

Souto n • 24.
Esmeria T. Gomes, Barra-Hospital da Mi-.

sericordia.
Olympio S. Coelho, Oriente - Santa Cruz.
Nicoláo de Castro, Pinheiros-Fonseca, Ni-

theroy.
Manoel Ayres, Serra - Rua Senador Eu-

zebio n. 5.
Alberto R. Vianna, Barra-Rua Conde de

Bomfirn n . 45.
João Antonio da Silveira, Barra-Rua José

dos Reis n. 23.
Augusto A. Fragoso, Barra-Rua Barão de

Itapagipe ia. 72.
Luiz Lamindo da Silva, Barra-Ma.dureira.
Adalberto Campallo, Barra-Rua S. Luiz

Gonzaga n. 294.



Banco Paria e Rio 	
Dito Hypothecario do Brazil 	
Dito Lavoura e Commercio,

c/50 Ve 	
Dito Depositas o Descontos 	
Dito da Republica do Brazil 	
Dito Nacional Bra,zileiro 	

38$000
51$000

77$000
130$000
162$000
214000
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Angusto José Monteiro, Barra—S. Chris-
tovão.

Podro Rosa, Barra—Madureira, rua Por-
tella

Izidro Costa, Belém—Queimados.
Joaquim P. Lima, Belém—Rua do Ria-

chuelo n. 108.
Manoel Pedro,	 m —Ni theroy
Edmundo Cunha, Belém—Rua 'Dr, Bulhões

n. 44.
Manoel A. do Monte, Belém—Rua Augusta

n: 7.
Saturnino José Gonçalves, Belém—Rua da

Alfandega n . 281.
Dr: Pedro Gordilho, Belém—Rua Gertru-

das n. 19.
Francisco Teixeira Gomes, Belém—Rea-

lengo.
Altino R. Telles, Belém— Rua de Santa

Anna n. 64.
Ma.rcellino N. Nascimento, Belém—Santa

Cruz.
Altino Corrêa, Belém — Rua Caetano

n. 45.
Ernesto da Costa Macede, Ma,calie—Rua

Vinte e Quatro de Maio n. 211.
Fernando Rillo Ferreira Junior, idem —

Idem.
Venancio Jesuino da Fonseca, idem—Largo

do Paço n. 6.
Juliana Maria da Conceição, idem —

Idem.
Antonio Pires Barbosa, idem—Estação de

Anta.
Antonio Cornelio dos Santos, idem—Pe-

tropo' is.
Rio do Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.

• Instituto Com.mereial
- De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-

blico que, de 1 a 28 de fevereiro proximo
vindouro, achar-se-ha aberta nesta secreta-
ria a inscripção para a matricula de todos os
que quizerem frequentar as aulas deste in-
stituto, de accordo com as seguintes instrua-
ções e condições exigidas pelo regulamento

'1°, idade superior a 12 annos
attestado medico em que prove o candidato

não soffrer de molestias contagiosas e ser
vaccinado ou ter tido variola

3^, certificado de approvação de instrucção
primaria em exame de admissão.

Para o exame de admissão e mais esclare-
cimentos, encontrará, o candidato as infor-
mações precisas nesta secretaria, á rua Eva-
risto da Veiga n. 28, das 10 ás 2 horas da
tarde, em todos os dias uteis.

Secretaria do Instituto Commercial, 14 de
janeiro de 1895.-0 secretario, A. Grade. (•

Instituto Conunereial
De ordem do cidadão Dr. director, faro

publico que, de 1 a 28 do corrente mez, de
fevereiro, acha-se aberta a inscripção para a
matricula daquelles que quizerem frequen-
tar as aulas deste instituto, de accordo com
as condições regulamentares já publicadas..

Outrosim, declaro que a frequencia livre
não depende de exame de admissão, mas uni-
camente de requerimento do candidato.

Secretaria do Instituto Commercial, á rua
Evaristo da Veiga n. 28, 1 de fevereiro

	

de 1895.-0 secretario, A. Gracie.	 (.

Ilistrieto de S. Christovão
•

AGENCIA DA PREFEITURA.''

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimenta dos interes-
sados, que no Deposito Publico, a praça da
Republica, se acham recolhidos um cavallo
baio escuro e um macho baio, apprehendidos
por infracção  de postura municipal, devendo
quem aos mesmos se julgar com direito re-
ela,mal-os no prazo de 48 horas ; do contrario
serão os mesmos levados a leilão, que terá
logar dentro de oito dias, contados da data
da publicação deste edital, paxá a satisfação
da multa o despezas que houver.
- Agencia do districto do S. Christovão, 6 de
fevereiro de 1895.-0 agente, Francisco de
Assis Carvalho.

2° clistrieto do Engenho Novo
AGENCIA. DA. PREFEITURA.

De ordem do cidadão agente Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarios dos terrenos das ruas Propicia,
canto da rua Fernandes, Magalhães Conto,
junto ao n. , 12, Wenceslao defronte ao n.9, e
na mesma rua defronte ao n. 4 e junto ao
n. 11, para no prazo de 30 dias mandarem
aterrar os mesmos terrenos, sob pena do ser-
viço ser feito pela municipalidade á custa dos
proprietarios dos ditos terrenos tudo de con-
formidade com as posturas em vigor.

Agencia da Prefeitura do 20 districto do
Engenho Novo, 6 de fevereiro do 1895. — O
escrivão, Joaquim, Francisco Ribeiro.

•--
1° distrieto do Engenho Velho

AGENCIA. DA. PREFEITURA

De ordem do cidadão Agostinho Pinto
do Sá, agente deste districto, convido o
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro, a retirar do
Deposito Publico á praça da Republica,até ao
dia lido andante, ás 2 horas da tarde, um ca-
vallo ruço de saa propriedade, que foi appre-
hendido no jardim do Collegio Militar, do
contrario será vendido em publico leilão
nesse dia e hora para pagamento da multa e
mais despezas.

Agencia do 1 0 Distrito do Engenho Velho,
7 de fevereiro de 1895.— O escrivão. Fer-
nando Ernesto Castelo Branco. 	 (•

1.11•nn•nnn
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EDITAL
De notificação aos accionistas da Companhia

Industrial de Papelaria para dentro do
prazo, de um mez, que correrd da primeira
publicação deste, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ds suas
acções e que se acham em atraso, sob as pe-
nas da lei

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc. - 	 •

Faço saber aos que o presente edital de no-
tificação com o prazo de um mez virem em
como por parte da Companhia Industrial de
Papelaria, foi dirigida ao Dr. presidente desta
Camara Commercial e a mim distribuida a
petição do teor seguinte: Petição. Illm. e
Exm. Sr, Dr. presidente da Camara Com-
marcial do Tribunal Ciivil e Criminal. Diz a
Companhia Industrial de Papellaria, com sede
nesta capital, á rua do Rosario n. 81, repre-
sentada por seu presidente, que tendo os ac-
cionistas constantes da relação annexa (do-
cumento n.1) appensa, apenas feito entradas
de 30 01° do capital subscripto, apezar das rei-
teradas chamadas quer por annuncios, quer
por cartas (documento n. 2), pretende a sup-
plicante usar da faculdade que lhe outorga o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, arts. 33
e 34. Requer por isso se digne V. Ex.de desi-
gnar um dos juizes desta camara para o fim
de D. esta, ser ordenada a notificação dos
referidos accionistas para, no prazo de 30
dias, a contar da intimação por edital, reali-
sarem as entradas em atraso', sob pena de
lançamento, e julgada a notificação por sen-
tença serem vendidas as acções em leilão
por conta e risco dos mesmos accionistas e na
falta de compradores, ser declarada perdida a
acção e apropriar-se a supplicante das entra-
das realisadas, tudo nos termos do citado de-
creto. E. R. J. Rio, 16 de dezembro de 1894.0
advogado L.P.Ferreira do Faro .Estava sella-
da.Despacho.Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio,
17 de dezembro de 1894.—Pitanga. Despacho.
D. A. Sim. Rio, 18 de dezembro de 1894.—
Barreto Dantas .Destribuição.D. a Leite,18 de
dezembro de 1894. No impedimento do distri-
buidor.—F. A. Martins.Depois do que se via
a relação dos eccionistas do teor seguinte:
Companhia Industrial de Papelaria ; Antonio
Ferreira Pinto da Silva, 100 ditas com 30 0/0;
Anysio Amaro Rodrigues da Silva, 10 ditas
com 30 0/0 ; Antonio Dias Pinna (Dr.), 10 di-
tas; Dr. Augusto Coelho, 5 ditas ; Adrião da
Costa Pereira, 5 ditas ; Antonio Francisco

Goulart, 50 ditas ; Adolpho de Castro e Silva,
100 ditai; Bernardino José Fernandes GedMa-
rães, 5 ditas; Dr. Carlos C. de Oliveira Sam-
paio Junior, 10 ditas; Dr. Candido Barata Ri-
beiro, 5 ditas; Dr. Campos da Paz, 100 ditas ;
Eduardo Pacheco, 5 ditas ; Francisco Goulart
de Souza Junior, 10 ditas ; Dr. Francisco
Pinto Ribeiro, 5 ditas ; Francisco de Paula
Bulhões Sayão, 5 ditas ; Dr. Guilherme Gren-
halg

'
 10 dias; Hermano Joppert, 10 ditas ;

Jose Dias Delgado de Carvalho, 5 ditas ; Joa-
quim Antonio Freire, 20 ditas ; José Manoel
NavPrro, 95 ditas; José Joaquim dos Santos
Andrade, 10 ditas; Dr. João Manoel Carlos de
Gusmão, 5 ditas; Joaquim Fausto de Souza
Guimarães, 5 ditas; Joaquim José Valentim
de Almeida, 25 ditas; Luiz de Macedo Ayque
5 ditas ; Luiz Raphael Vieira Souto, 10 ditas;
Dr. Mendonça Guimarães, 10 ditas ; Conse-
lheiro Matta Machado, 10 ditas ; Manoel Go-
mes Cardia, 10 ditas ; Pedro Gordilho Paes
Leme 10 ditas ; Dr. Sancho de Barros Pi-
mento', 10 ditas ; Dr. Valentim Magalhães,
5 ditas ; total, 590 anões todas com 20/o de
entradas realisadas. Estava sanada. E em
virtude do que se passou o presente edital
pelo teor do qual são notificados os' accio-
nistas acima mencionados para sciencia de
que no prazo de um mez contado da data da
primeira publicação deste, são obrigadoes a
satisfazer a Companhia Industrial de Pape-
laria, as entradas em atraso para comple-
mento do capital de chamada visto não o
terem feito por °ocasião das mesmas chama-
das sob pena de serem suas acções vendi-
das em publico leilão pelo preço da cota-
ção na occasião deste por conta e risco
dos notificados para pagamer to do seus
debitas á mesma companhia, podendo esta
caso não sejam vendidas por falta de compra-
dores, taes acções, declaral-as perdidas apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
contra os notificados os direitos derivados
de suas responsabilidades tudo nos termos
da petição neste transoripta, e lei vigen-
te a rtspeito. Para constar se passou este
e mais tres de igual teor que serão publica,
dos por 10 vezes durante o mez no Diario
Official e outros 10 dias no Jornal do Com-
mercio, folhas de circulação nesta capital (béde
da mesma companhia) e affixados, na fórma
da lei, pelo porteiro dos auditorios que de
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aoa respectivos
autos com o traslado deste. Dado e passado
nesta Capital, aos 9 do mez de janeiro de
1895. E eu, Joaquim da Costa Leite, o sub-
screvi.— Manoel Barreto Dantas.

PARTE COMMERCIAL

Camara. Syndical dos corre-
tores de fundos publieos da
Capital Federal

CURSO oFilmát DE CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 d/v	 á vista
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o Nova York 	
	

5.117
Soberanos 	  23$850

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS E
PARTICULARES

Apolices
Apolices games miudas, de 5 0/o
Ditas idem, de 1:000$, de 5 0/... -1:010$000

1:000$000

1:225$000Ditas convert. de 1:000$, de 4 0/,
Bancos



Lettrae hypethecarias 	
Acções e *Unturas 	
isundos com mand itad os 	
Titulos caucionados 	
Idem em 1,quidação 	
Deposito da directoria 	
Cauções 	 	 8.566:2863,730
Amortisação de acções. 	 	 1.181:7604;00o 1
Mobilia 	
Caixa-no Banco

Commercial.. 51:2003000
Em cofre 	  73:5,33$431

Accionistas 	
Contas correntes garantidas 	
Contas correntes de movi-

alento 	
Lettras descontadas ......
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber

c/de terceiros	 7:7503000
Deposito de ditos 124:329$000

Capital 	  8.000:C003000 •
Fundo de reserva 	  297:1513894
Contas correntes de movi- 	 Í

mento 	  451:9103927 !
Contas correntes garantidos 	 	 338.000
Cairelo da directoria . 	 	 40:0003,090
Valores de terceiros	  2.132:079$009	 S. E. ou O. 29.227:4233180

	

8.526569 :,248457 0301	 Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.-Ditos caucionados 	
Diversas contos

	

	 	 1 Pelo London and River Plata Bank, limited,
------ 1 Havilland .1. De LfS(e, nia.nager. - Frank19.747:0593142 

Webb, actg. accountant.Cre'lito real
2.000:0003000Capital 	 	

295:7003000 •Lettras emittidas 	 	
1093000Ditas sorteadas 	

1.029:004000 ; Saciedade Anorryana :MoinhoGarantias de hypothecas
Juros a pagar de lettras	 ighnninenste5:1743748hypotheca.rias 	 	 De confortnidade como disposto no art. 21129:2~1 doDiversas cantas 	 	 n 603, de 20 de outubro de

1891, declare. (inci ses) acham á disposição dosS. E. ou O.	 3.350:2353089 :- Srs. accionistas, desde esta data ate 19 de fe-
Rio do Janeiro, 7 de fevereiro de 1895.- vereiro proxirno, todos os documentos a que

J. E. E. Seria, presidente. -Ju'io Pinto de se refere aquele artigo regulamentar.
Castro, chefe da contabilidade. 	 Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1895.-

.¡ O director-presidente, Carlos Gianelli 	 •)

Diversas conta 	

Credito real
Carteira cornmercia/ 	
Hypothecas urbanas 	
Ditas ninar
Valores hypothacalos.. 	 1.020:000. 000 j
Prestaçdes a rem ar 	 	 34:3373000

3.359:2353089
Passivo

Banco de Credito Rural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1895

Activo

--
nrasiliranisselso 'Bank fiir

neutschlanx1
BALANCETE EM 31 DE JANETRO DE 189.5

Activo

SOCIEDADES ANONYMAS
	

Passivo

367: 524661

19.747:059,142 I

2.000:0003090
123:8203058 i
172:069, 031

Sociedade Arlonytna. Moinho
14-lumninense

São convidados os Srs. accionistas a reunir-
se em assambléa geral ordinaria, no dia
19 de fevereiro proximo ao meio-dia, na
sede da sociedade, á rua do Ouvidor ai. 32,
sobrado, para leitura, do relatorio dos ne-
gados sociaas até 30 de setembro do anise
findo, parecer da commis-ão fiscal e mais
documentos, conforme o disposto nos esta-
tutos e na lei das sociedades anonymas.

Desde esta data até 19 de fevereiro pro-
xlmo, fica suspensa, a transferencia das acções
nomin.aes e aberto o registro das acções ao
portador para legal representação da dita
assembléa.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro do 1895.-
O director-presidente, Carlos Gianelli. 	 (•

55 . 972r-4173567 Imprensa Nacional .- Rio de Janeiro - 1895

2.132:0793000
112:623090

2.769:401S470
434:100300j
915:256000
115:6343300
40:0003000

165:9323000
1.429:0203150

62:6003000
23:0003)00

1.298:1523100

124:7833431 .j

8:9053d00

Capital'g Capital (l marco 1$900)....
Contas correntes com juros.
Ditas correntes sem juros...
Caixa matriz e flanes 	
Deposites a prazo fixo......
Titules em caução e depo-

sito 	
Diversas contas 	

Latiras descontadas

	

/ Ladras a receber 	
Emprestimos, contas camelo-

nadas, etc 	

	

Diversas contas 	
Penhores de emprestimos,

de contas caucionadas, etc
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

BAL.S.NCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE JANEIRO DE 1895

Activo

Passivo

Capital declarado da, caixa
filial.

Depositas a prazo fixo 	

	

Contas correntes sem juros 	
Diversas contas. 	
Titulos em caução 	
Latiras a pagar 	
Caixa matriz, filia,es e agen-

cias 	

Os directores: Do.t.ttger.-Krah.

London and Itiver Inato
Itank, ihnited

ESTABELECIDO EM 182
Capital	 	  .e 1.500.000
Capital realisado 	 	 900.000
Fundo de reserva 	 	 900.000

ANNUNCIOS

S. E. ou O.	 55.972:4173567

10.000:0003000
6.025:733. 007

10.776:3163770
13.720:3333702
5.217:9893670

8:537:5863240
1.694:4583178

3.130:2703361)
8.318:009

697:7833950
1.571:9153460

3.146:7943870

19.364:6493650

29.227:423$180

1.500:0003000
5.203:2813750
7.650:8333930
7.576:580 090
3.146:7943870

53:8373670

4.096:0943870

Accionistas :
Entradas a realisar 	 .)
Um marco 13000 	
Contas correntes garantidas.
Caixa matriz, filiaes e agen-

cias 	
Lettras a receber 	
Ditas descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	

Caixa :
Em moeda corrente 	

4 .500:0003000
1.578:33&O30

12.282:5153607
4.603:2783230
4.856 :2553614
1.727:2713929
1.572:3683000
5.237:946a320

19.614:4433816
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Companhias

Comp. Loteria dos Estado.	 35$000
Dita _Melhoramentos no Brazil 	 •	 37$500
Dita E. de Ferro Musambinho,

c/50 °A, 	 	 1003000
Dita F. C. de S Chrigtovão.e 	 	 18e$000
Dita Tecidos Alliança 	 	 276000

Debentures
Debs. do Banco Credito Movei 	

	
32/000

Vendas por alvard
10 ações do Banco do Commer-

cio, ititeg 	 	 219$000
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1895.-

J. Claudio da Siiaa, syndico.
Ultima cutarTo de fundos publicos

ice 	 Emprestimo Nacional
ela 1863 	  2: 150000

Ditas idem de 1889 	
tas ideal de 1879 	  2:0503000

1:5453000
Ditas convert. de 1:0003,de 4 O/s 1:2253000
Ditas idem, miudas, de 4 s/s. 1:2153000
Ditas geraes, del:00It de 5 s/,. 1:010390Q

1:0003000Ditas idem, miudas, d.e 5 s/ 	
Ditas do Estado de Minas Geraes 1:0403000
Ditas do Estado do Rio (le Ja-

neiro de 500$ 	
	

5053000.
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 500$ 	
	

262$500
Obrigaçõos do Estado do Espirito

Santo, 500 fr., de 5 Vs 	
	

380$000
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1893.-

1. Claudio da Silva, syndieo.

O corretor Ismael de Ornellas Bittencourt,
autorisado por alvará do Dr. Caetano Pinto
de. Miranda Montenegro. juiz da Camara
commercial, vendera em bolsa no dia 14 do
corrente, para liquidação da firma Santiago
Irmãos & Comp., os titules abaixo mencio-
nados:

100 nações do Banco dos Commerciantes,
de 100$, do integralisadas.

375 ditas da Companhia Gera/ do Estradas
de Ferro, 200$, idem.

25 ditas da Companhia Expeditora de Mer-
cadorias, de 50$, c/40 7s.

50 ditas da Companhia Industrial de Fu-
mos, de 200$, c/30-s/s.

5 ditas da Companhia Nacional de Marce-
naria e Conetrucções, do 2003, c/50 e/0.

50 ditas cio 13anco Federal do Brazil, de
200$, c/30 0/s.

100 ditas do mesmo banco, 2 a serie, 200$,
e/30 s/s.

150 ditas da Companhia Manufactora. de
Borracha, de 2003, c/60 0/o.

20 ditas da Companhia Industrial de Ouro
Preto, da 2003, integralisadas.

40 ditas da mesma companhia, de 200$,
c/50 0/,

5 ditas do Banco União do Credito, de 200$,
inteeralisadas.

Vidi tas da Companhia Villa Brandão, de
200$, c/30 Vo.

50 ditas da Companhia União Indstrial dos
Estados do Bsazil, de 2003, c/20 s/, e com di-
reito ao dividendo de 1003000.

Rio, 8 de fevereiro de I895.-J. Clattlio
syndico.

CarnhiO
O Banco da Repabliea do Brazil recebeu

hoje dos seus agentes, os Sra. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte te/egramma:

Londres, 8 de fevereiro de 1895, ás 4 hs. 25
p. m.

_

Taxa do anoso de Inglaterra. 2 0/4
Desconto no raerca.do 	 	 . 1	 e/s
Chequeis sobre Pariz 	 25,20
Apol ices externas de 1879 	 86 s/s
Ditas idain do 18SS 79 3/4 e/s
Ditas ideai de 1539 	 75 7/8 0/0


